
1VARIEDADESCanoinhas, 3 de julho de 2009

Correio Ndo orte
O Nosso Jornal!

Dois suspeitos 

de homicídio 

vão pra cadeia
Eles são acusados de executar 
Adriel Gonçalves.          P. 19
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Polícia aperta 

fiscalização 

em Itaiópolis
Operação iniciada ontem visa 
coibir desmatadores.      P. 19

Programa visa 

legalização por 

R$ 57 mensais
Em vigor esta semana, objetivo 
é formalizar ocupações.    P. 6

Doença deixa 

pacientes entre 

céu e inferno
Transtorno cresce em Canoi-
nhas e região. Páginas 9 a 11

Preço do fumo 

está acima da 

expectativa 
Vendido na média de R$ 6 o qui-
lo, planta salva a safra.      P. 15

MAJOR VIEIRA TRABALHOMEIO AMBIENTE BIPOLARES RURAL
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A atividade física é essencial para pre-
venir doenças e promover saúde em 
qualquer idade, mas tem um poder par-

ticularmente transformador na maturidade, em 
decorrência de seu grande 
impacto na qualidade de 
vida da população mais 
velha.

A partir da quarta dé-
cada de vida, se a muscu-
latura é pouco demanda-
da, começa a haver uma 
perda gradativa da força e 
da resistência, que vai se 
acentuando com o passar 
do tempo, principalmente 
entre os 70 e 80 anos. No 
idoso saudável, a sarco-
penia, nome que se dá a 
essa perda de resistência, decorre da morte 
de células musculares e da denervação das 
fi bras musculares. Com isso, o lugar antes 
reservado aos músculos acaba tomado por 
gordura e tecido fi broso. 

Essa condição, no entanto, pode ser 
atenuada com a prática regular de exercícios 
de resistência, feita com prescrição médica 
geriátrica e acompanhamento de um educador 
físico. Diante de estímulo, a musculatura sem-
pre responde, independentemente da idade.

O fato é que, mesmo com enfermidades 
e limitações mecânicas características dessa 
faixa etária, a exemplo de doenças articulares, 

como a osteoartrose, e de fraturas osteoporó-
ticas, o idoso pode realizar um programa de 
treinamento que resulte em ganho de massa 
muscular e bem-estar geral. Afi nal, o exercício 

físico regular melhora a saúde 
cardiovascular, o metabolis-
mo, a postura e o equilíbrio, 
além de proporcionar maior 
segurança para a execução 
das atribuições do dia-a-dia e 
reduzir o risco de depressão.

Apesar de tantos bene-
fícios, a avaliação médica 
geriátrica prévia é imprescin-
dível na maturidade, dadas as 
particularidades do processo 
de envelhecimento e, claro, a 
maior incidência de doenças 
nessa idade. 

O resultado do exercício no idoso:
• Atividade aeróbica: Redução da gor-

dura corporal e consumo de glicose; melhora 
do condicionamento cardiovascular.

• Exercícios de resistência: Ganho de 
massa muscular; maior efi ciência dos grupos 
musculares; melhora na postura e no equilíbrio; 
fortalecimento dos ossos.

• Alongamento: maior elasticidade; 
resgate de estatura.

Dr. João Danilo Rudey é médico geriatra,  
CRM/SC 9804, Especialização Lato Sensu 
em Geriatria

EDITORIAL

A igreja em xeque

Não se trata de 

defender pontos 

de vista ou 

partes da queda 

de braço

A importância da atividade física 
na maturidade

ARTIGO

DR. JOÃO DANILO RUDEY

U
ma pesquisa realizada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) 
revelou, que o contingente de pessoas 

com mais de sessenta anos de idade é de 19 
milhões, ou seja, 10% da população brasileira. O 
quinto país mais populoso do planeta, e em exten-
são territorial, já não é mais tão jovem como se 
apregoava. “Daqui a 20 anos, seremos 32 milhões 
de idosos. É o grupo etário que mais cresce. E é 
por isso que nós temos de ter políticas públicas 
sociais e previdenciárias efi cazes. Ou seja, o ido-
so não é uma questão pequena. Tem de entrar na 
agenda de prioridades do País como algo muito 
sério, devido a esse enorme crescimento, que vai 
se ampliar mais nos próximos 10, 15 anos”.

Se essa realidade vai exigir políticas pú-
blicas urgentes por parte do governo, para o 
mundo dos negócios é tendência de ampliação 
do mercado, numa faixa etária que exige atendi-
mento diferenciado, face a especifi cidade desses 
clientes em potencial. Este é o novo desafi o para 
as descobertas científi cas e para as inovações 
tecnológicas, proporcionar melhor qualidade de 
vida para esse exponencial grupo de pessoas. 
Como essa evidência não é exclusiva do Brasil, 
mas mundial, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) lançou, no Rio de Janeiro, o Guia Global 
das Cidades Amigas do Idoso.

O objetivo dessa iniciativa é orientar todas as 
cidades do planeta a aproveitar melhor o potencial 
das pessoas da Terceira Idade. Nesse universo 
existe um imenso oceano de capacitações téc-
nicas, condutas éticas, competências ecléticas, 
informações e experiências exemplares, acervo 
artístico riquíssimo e talentos raros que podem, 
perfeitamente, colaborar para o desenvolvimento 
econômico, social e cultural dos países.

A medicina preventiva ganha importância 
máxima, em todas as faixas etárias, pois as in-
formações sobre alimentação saudável, prática 
de atividades físicas e cuidados especiais no 
relacionamento interpessoal, são fatores que 
minimizam efeitos negativos sobre determinadas 
doenças. A tendência do aumento da população 

idosa despertará, com certeza, a necessidade de 
mudanças nas faculdades de medicina, nas pes-
quisas científi cas, nas inovações tecnológicas, no 
planejamento nas edifi cações e, especialmente, 
na qualidade da prestação de serviços para essa 
massa consumidora. A busca da espiritualidade 
e a prática de determinada religião são fatores 
que contribuem para o aumento da expectativa 
de vida.

O mundo dos negócios está atento para 
conquistar a massa consumidora da Melhor Idade, 
especialmente o turismo, que busca clientes que 
tenham tempo, disposição e poder aquisitivo. 
Estrutura física adequada, atendimento espe-
cializado na prestação de serviços e produtos 
diferenciados fazem parte da satisfação total 
dessa classe de consumidores. A diferença que 
fará a diferença será a oferta do “produto” mais 
cobiçado no mercado, principalmente, pelas 
mulheres: a praticidade. O delivery, os pratos 
semiprontos e prontos, os sedutores shopping 
centers, transporte municipal gratuito, os atendi-
mentos com exclusividade em todas atividades 
comerciais, e assistência médica de excelente 
qualidade (gratuita), são fatores essenciais para 
a qualidade de vida dos idosos.

O maior desafi o, para a qualidade de vida 
dessa faixa etária, reside nos baixíssimos valores 
dos benefícios que o INSS paga a maioria dos 
aposentados e pensionistas – um salário mínimo 
- valor insufi ciente para a própria sobrevivência 
com um mínimo de dignidade. Não poderíamos 
deixar de destacar a lição exemplar que muitos 
idosos prestam para o chamado Terceiro Setor - 
movimento de voluntariado de responsabilidade 
social.

Com a expectativa de que haja uma signi-
fi cativa evolução no respeito aos idosos, desta-
camos a seguinte mensagem: “se você é uma 
pessoa idosa alimente a esperança de nunca 
fi car velha”.

Faustino Vicente é consultor de empresas e 
de órgãos públicos

Esses seus cabelos brancos

ARTIGO

FAUSTINO VICENTE

U
m acordo entre o Executivo 
brasileiro e a Igreja Católica 
pode criar novos obstáculos 

para divórcios, interferir no ensino 
fundamental e na arrecadação de tribu-
tos. A medida vem levantando críticas 
entre entidades da sociedade civil, 
que alertam ainda para a possibilida-
de de haver privilégios na política de 
proteção de bens culturais ligados ao 
catolicismo.

O texto, assinado em novembro do 
ano passado, após visita do presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva ao papa Bento 
16, não foi discutido 
com a sociedade pelo 
Executivo. Enviado 
ao Congresso Nacio-
nal neste ano, na Câ-
mara obteve parecer 
favorável na Co-
missão de Relações Exteriores e está 
pronto para ser colocado em pauta. 
Mas contestações de grupos levaram a 
Casa a realizar esta semana, a primeira 
audiência pública sobre o tema.

Entidades dizem, por exemplo, 
que, ao reforçar que o casamento no 
religioso tem efeito civil e dispor que 
sentenças da Santa Sé sobre matrimô-
nios devem ser homologadas segundo 
a legislação nacional, o acordo poderia 
difi cultar um divórcio. Em tese, um 
casal poderia solicitar também à Igreja 
o fi m do casamento.

A questão surge justamente na 
semana em que a Igreja Católica 
levou uma sacudida em Canoinhas. A 
exoneração de um padre popular pelo 
pároco da Igreja no município trouxe 

à baila, muito mais que o carinho dos 
fi éis canoinhenses pelo jovem padre, 
a própria concepção de exercício da 
fé na paróquia. Padre Remígio Sitta 
está em Canoinhas há 14 anos, o que 
signifi ca que na última década e meia, 
sua concepção de fé foi aos poucos 
sendo introduzida nos fi éis canoinhen-
ses ao ponto de todos enxergarem nele 
a única forma de ser igreja. Os padres 
que vieram sob a jurisdição de Sitta 
seguiram fi elmente seu estilo mais 
conservador, centrado no catolicismo 

tradicional. Mas há outras 
formas de se viver a fé, não 
necessariamente melhores 
ou piores, certas ou erra-
das. Padre Valmir Pahsa 
demonstrou isso aos fi éis 
canoinhenses. E eles gos-
taram. Tolher o que o povo 
gosta nunca foi estratégia 

das melhores. O resultado veio em 
forma de protestos que muito além da 
permanência do padre Valmir, ques-
tionaram o próprio modelo de igreja 
existente em Canoinhas.

Agora se existem motivos além da 
popularidade para exonerar Pahsa, es-
tes precisam vir à tona. Silenciar sobre 
uma crise interna quando ela ganha a 
mídia (e, portanto deixa de ser interna) 
pode ser perigoso para a Igreja Católi-
ca que, observe-se, vem perdendo fi éis 
gradativamente para outras religiões. 
Não se trata de defender pontos de 
vista ou partes da queda de braço. 
Trata-se de preservar a Igreja Católica, 
talvez a instituição mais conceituada 
de Canoinhas, a despeito de visões 
particulares ou vaidades arraigadas.

“ATIREI O PAU NO PADRE-DRE,

    MAS O PADRE-DRE 

ME EXPULSOU-SOU...”
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<< O QUE PASSOU...
Derrota para Kirchner
<<28/06
O ex-presidente e candidato a 
deputado Nestor Kirchner reco-
nheceu a derrota nas eleições ao 
Congresso na Argentina, um duro 
golpe para o governo de sua mu-
lher, Cristina Kirchner, em termos 
de apoio legislativo. Segundo 
resultados parciais divulgados 
pelo jornal “El Clarín”, a presiden-
te perdeu 22 deputados na nova 
confi guração da Câmara.

Morre primeira vítima 
brasileira da gripe suína
<<28/06
Mais de 50 dias após o País 
registrar os primeiros casos 
de gripe suína, o Ministério da 
Saúde confi rma a primeira morte 
provocada pela doença. A vítima 
é um caminhoneiro de 29 anos 
que estava internado em Passo 
Fundo, no Rio Grande do Sul. 

Governo reduz juros e 
amplia isenções
<<29/06
Para tentar estimular a economia 
afetada pela crise, o governo 
baixou o juro dos empréstimos 
à indústria, decidiu subsidiar 
fi nanciamentos do BNDES e 
prorrogou reduções de tributos. A 
principal medida não antecipada 
foi a queda na Taxa de Juros de 
Longo Prazo (TJLP), usada nos 
empréstimos do BNDES ao setor 
produtivo. Fixada em 6,25% ao 
ano desde 2007, ela caiu para 
6%.

Após golpe, Honduras 
forma primeiro gabinete 
<<29/02

No seu segundo dia à frente de 
Honduras, o presidente interino 
Roberto Micheletti entrou pelos 
fundos da Casa Presidencial 
para dar posse aos primeiros 
sete membros de seu gabine-
te. Ao mesmo tempo, diante 
do portão principal, os primei-
ros confrontos violentos entre 
militares e algumas centenas de 
manifestantes em favor de Ma-
nuel Zelaya, deposto no sábado, 
deixaram ao menos 25 feridos e 
algumas dezenas de presos.
A ONU condenou o golpe e disse 
não reconhecer o novo governo.

Avião cai na costa da 
África com 153 à bordo
<<30/06
Um avião do Iêmen com 153 
pessoas a bordo caiu na região 
das ilhas Comores, pequeno ar-
quipélago na costa leste africana.  
As causas do acidente são des-
conhecidas. Uma adolescente de 
14 anos foi a única sobrevivente.

Confi ança em alta
<<30/06
A confi ança da indústria brasileira 
aumentou para o maior patamar 
desde outubro passado, refl e-
tindo melhoras nas expectativas 
e na visão da situação atual em 
meio à volta à normalidade dos 
estoques. O índice da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) subiu 4,8% 
em junho em relação ao mês 
anterior, para 93,8 pontos, com 
ajuste sazonal.

Fim da greve na USP
<<30/06
Funcionários e docentes da USP 
decidiram encerrar a greve, ini-
ciada há 57 dias pelos servidores 

e que em 5 de junho ganhou a 
adesão de professores e estu-
dantes, em apoio.
À noite, em votação apertada 
(150 a 147 votos), os alunos 
decidiram manter a paralisação - 
ofi cialmente, as aulas terminaram 
no sábado passado.

Bolsa-Família terá aumento
<<1.º/07
O presidente Lula decidiu conce-
der um reajuste aos benefícios 
do Bolsa-Família ainda neste 
ano. A tendência é dar um au-
mento acima da infl ação acumu-
lada desde o último reajuste, em 
julho do ano passado.

Recorde de vendas
<<1.º/07
A venda de veículos novos bateu 
recorde em junho, alcançando 
300.204 unidades. O último 
dia do mês de junho também 
registrou a marca recorde de 
unidades comercializadas para 
um único dia: 24.151. 

Saldo comercial cresce
<<2/07
A balança comercial brasileira re-
gistrou um superávit no primeiro 
semestre 24,8% maior do que no 
mesmo período do ano passado. 
O saldo entre exportações e im-
portações foi de US$ 14 bilhões.

'Produção industrial tem 
pior resultado desde 1991
<<2/07
A produção da indústria brasileira 
acumula queda de 5,1% nos últi-
mos doze meses encerrados em 
maio, o pior resultado desde o 
início da série histórica, em 1991, 
mostraram dados  do IBGE. 

Base revoltada
O Governo Federal ainda não iniciou a liberação das emendas parlamenta-
res no orçamento da União de 2009. A demora está causando um desgaste 
na base governista. Os líderes do PMDB, Henrique Eduardo Alves (RN), 
do PR, Sandro Mabel (GO), do PTB, Jovair Arantes (GO), e do PP, Mário 
Negromonte (BA), resolveram infernizar os ministros da área econômica. 
Vão convocá-los a todas as comissões da Câmara dos Deputados, até que 
liberem as verbas das emendas parlamentares. 

Governo em perigo
O líder do governo na Câmara dos Deputados, Henrique Fontana (PT-
RS), pediu ao senador Paulo Paim (RS), a representantes dos aposentados 
e pensionistas do INSS e aos líderes da base aliada e da oposição, um novo 
prazo para levar à votação a derrubada do veto que reajusta as aposenta-
dorias dos pensionistas do INSS e a extinção do fator previdenciário. Ale-
ga que o governo não dispõe de recursos para bancar uma possível derrota 
em plenário. A área econômica estima que a derrubada do veto representa 
um custo de R$ 35 bilhões, enquanto o projeto que atualiza o valor das 
aposentadorias consumiria algo em torno de R$ 76 bilhões. 

Castelo salvo
O Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara dos 
Deputados, rejeitou o parecer do
 deputado Nazareno Fonteles 
(PT-PI), que pedia a cassação do
 mandato do deputado Edmar
 Moreira (MG - -foto), que está sem
 partido por possível quebra de 
decoro parlamentar.  Edmar Moreira
 fi cou conhecido por ter um castelo
 avaliado em R$ 25 milhões. Ele foi
 indiciado por usar recurso da verba indenizatória em empresa de sua 
propriedade. O novo relator do processo, deputado Hugo Leal (PSC-RJ), 
deverá apresentar um parecer por suspensão do mandato de até 30 dias.

Novo portal
Foi lançado na terça-feira, 30, o portal de busca por assuntos legislativos e 
jurídicos criado pelo Senado Federal em parceria com outros órgãos públicos. 
A rede de informações legislativas reúne dados sobre leis, projetos de leis, 
decretos, normas, súmulas, acórdãos e jurisprudências. O endereço do portal é 
www.lexml.gov.br.

PT recua e apoia Sarney
O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva deu uma dura no 
Partido dos Trabalhadores. Após receber uma ligação do presidente, o líder 
do partido no Senado Federal, Aloizio Mercadante (SP), disse que o partido 
voltou a apoiar a permanência do senador José Sarney na presidência do 
Senado diante da possibilidade de ele renunciar ao cargo. A bancada do 
partido se reuniu com Sarney na residência ofi cial do presidente da Casa, 
em Brasília, no início da noite e aventou-se a possibilidade de renunciar, 
mas descartava pedir um afastamento provisório. Para Mercadante, no caso 
de uma eventual renúncia e afastamento, o partido manteria o apoio a José 
Sarney. O presidente disse que não quer ser um obstáculo ao Senado. Ele 
voltou a repetir o que já havia dito pela manhã, ao tentar reduzir a responsa-
bilidade do presidente do Senado pela crise. A crise no Senado Federal não 
pode ser debitada na conta de José Sarney.
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17%
dos consumidores catarinenses não 
honraram suas dívidas entre janeiro 
e maio deste ano. Crédito fácil, aliado 
a crise econômica internacional são 
apontados como motivos.

FÃ chora a morte do ídolo Michael Jackson, vítima de um ataque cardíaco na quinta-feira, 25; velório do astro começa hoje



4 VARIEDADES Canoinhas, 3 de julho de 2009POLÍTICA

Menos radical que os peemedebistas e tucanos, Democratas deve ser o coringa das eleições para o Governo em 2010

Política
MATÉRIA-PRIMA

Sem problemas  para Aguiar
> p. 5

EMPREENDEDOR INDIVIDUAL
R$ 57,15 para entrar na 

legalidade
> p. 6

Colombo prega Tríplice com moderação

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Raimundo Colombo (DEM) foi 
a primeira liderança partidária a 
pregar a moderação no debate 
pré-eleitoral. Ele admite o desejo 
de se candidatar a governador, 
exclui a possibilidade de ser vice 
– “Se for para ser vice continuo 
no Senado” – e defende uma 
ampla pesquisa que indique qual 
nome, dentro da Polialiança (ou 
Tríplice), tem condições de em-
placar nas urnas. Colombo esteve 
em Canoinhas na sexta-feira, 26, 
participando de reunião do par-
tido na Câmara de Vereadores de 
Canoinhas. Com predominância 
da militância do DEM, o evento 
reuniu ainda o prefeito Leoberto 
Weinert (PMDB) e vereadores 
de outras siglas como Alexey 
Sachweh (PPS) e Wilson Pereira 
(PMDB).

De fala mansa e discurso 
impecável, Colombo discorreu 
por cerca de uma hora sobre a 
crise econômica mundial, defen-
deu a candidatura de José Serra a 
presidente, frisou a necessidade 
de o Brasil realizar o quanto 
antes reformas na Previdência 
e na política. Lembrou que nos 
últimos meses o Governo sofreu 
5% de queda na arrecadação, mas 
aumentou suas despesas em 19%. 
“Este modelo de Estado está fali-
do”, sublinhou. Para Colombo as 
eleições de 2010 serão pontuadas 
por um perfi l plebiscitário. “As 
pessoas não vão se aliar a partidos 
políticos, vão votar nas pessoas, 
nos candidatos”, opinou. O se-
nador defendeu ainda um enxu-
gamento do quadro funcional do 
Senado e a manutenção da Polia-

liança que elegeu Luiz Henrique 
(PMDB) por duas vezes.

Logo em seguida, Colombo 
deu a seguinte entrevista exclusi-
va ao CN. Acompanhe.

O senhor prega uma solução bem 
menos radical para manter a Po-
lialiança.

Você não pode impor nomes ou 
siglas partidárias porque ninguém 
vai aceitar imposição, vale pra nós 
e para os outros. Aliança signi-
fi ca entendimento, união, então 
entendo que o melhor processo 
é uma engenharia política que 
mantenha a Tríplice Aliança com 
aquele candidato que é o mais 
viável. Hoje não se sabe quem 
seria (o ideal), porque tem muito 
tempo pela frente. Os partidos 
sabem disso. Acho que a política 
nacional vai ter basicamente o 
candidato do Governo e o de 
oposição, viável apenas estes dois. 
Isso vai obrigar nos Estados a 
formação de alianças no primeiro 
turno pra dar suporte a eleição 
presidencial. Isso viabiliza ainda 
mais a manutenção da Tríplice 
Aliança (Polialiança).

Como o senhor vê esta disputa no 
cenário nacional entre José Serra e 
Aécio Neves (ambos PSDB)?

Tenho impressão de que está supe-
rada. O candidato será José Serra.

Como o senhor vê a senadora Ideli 
Salvatti (PT) sendo considerada 
nome forte para a disputa estadual? 
Há possibilidade de ela ser convida-
da a compor a Polialiança?

Seria inviável uma coligação 
nossa com a senadora ou com 
o PT. Mas, sem dúvida, é um 
nome forte.

O senhor fez duras críticas sobre a 
crise no Senado. O senhor é um dos 
que defende a saída de José Sarney 

da presidência do Senado?

Ele foi eleito para ser presidente 
e assumir as responsabilidades, 
se ele não fi zer isso tem de sair, 
mas se ele fi zer isso, tem de fi car. 
Ele tem autoridade para isso, é 
um ex-presidente da República. 
Desejo que faça, mas se não fi zer, 
o Senado é maior que pessoas.

O senador compartilha da opinião 
do presidente Lula de que Sarney 
não deve ser tratada como “pessoa 
comum”?

Absolutamente. Ele tem de ser 
tratado como pessoa comum e 
assumir as responsabilidades do 
Senado. Se fi zer isso, ótimo, se 
não fi zer, vai ter de deixar o lugar 
para quem faça.

Brasília está cada vez mais longe 
do povo?

Exatamente. Brasília isola e a bu-
rocracia tomou conta e fez um gi-
gante de costas para o povo. Mas 
não é só o Senado, é o Congresso 

todo, o Judiciário, parece estar de 
costas para o povo. Custa muito 
caro, não dá pra manter tudo 
aquilo, aqueles prédios luxuosos, 
salários astronômicos, muito dis-
tante da realidade do povo. Este 
contraste não é mais aceitável.

O senhor se vê saindo do Senado 
em 2010 para disputar somente 
cabeça de chapa ou aceita compor 
na vice?

Só saio para ser candidato ao 
Governo. Temos outras pessoas 
boas no partido que podem com-
por na vice.

E
d

in
ei

 W
as

so
as

ki

PRESENÇA: Célio Galeski, presidente da Câmara, Colombo, secretário Onofre Santo Agostini e Edmilson Verka

ESTADO DE SANTA CATARINA / PODER JUDICIÁRIO
Comarca de Canoinhas / 2ª Vara Cível
R: Vidal Ramos, 650, h.p: www.tj.sc.gov.br – F: (47) 3621-5600 – CEP: 
89.460-000, Canoinhas-SC – E-mail: cniciv2@tj.sc.gov.br
Juíza de Direito: Janine Stiehler Martins
Chefe de Cartório: Dirceu Zattar

EDITAL DE CITAÇÃO – USUCAPIÃO – RÉUS INSCRITOS EM LUGAR 
INCERTO E EVENTUAIS INTERESSADOS – COM PRAZO DE 20 
DIAS
Usucapião nº 015.09.001365-9
Autor: Álvaro Abel Schiessl
:
Citando(a)(s): RÉUS INSCRITOS EM LUGAR INCERTO E EVENTUAIS 
INTERESSADOS
Descrição do(s) Bem(ns) Um terreno rural com a área de 149.150,50 
metros 2, situado no lugar denominado Arroio Fundo município de Bela 
Vista do Toldo, com as seguintes confrontações: Norte: na extensão de 
249,20 metros com terras de José Munhoz de Lima; Sul: na extensão de 
157,61 metros com a Estrada Municipal; Leste:  na extensão de 675,40 
com terras de Rosélio Czerniak: Oeste: na extensão de 810,66 metros 
com terras de Américo Pontarolo, Jaime Damaso da Silveira e João do 
Padro. Prazo Fixado para a Resposta: 15 dias. Por intermédio do pre-
sente, a(s) pessoa(s) acima identifi cada(s), atualmente em local incerto 
ou não sabido, bem como seu(s) cônjuge(s), se casada(o)(s) for(em), 
confrontante(s) e aos eventuais interessado que, fi ca(m) ciente(s) de 
que, neste Juízo e Direito, tramitam os autos do processo epigrafado, 
bem como CITADA(A) para responder(em) à ação, querendo, no lapso 
de tempo supra mencionado, contando do transcurso do prazo deste 
edital. ADVERTÊNCIA: Não sendo contestada a ação no prazo marcado, 
presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo autor 
na petição inicial (art. 285, c/c art. 319 do CPC). E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, partes e terceiros, foi expedido o presente 
edital, o qual será afi xado no local de costume e publicado 1 vez(es), 
com intervalo de 0 dias na forma da lei.
Canoinhas (SC), 09 de junho de 2009.
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> Frase da semana

Sem problemas

VISITA ILUSTRE
Prefeito Leoberto Weinert (PMDB) recebeu em seu gabinete na quarta-feira, 

dia 1.º, Jocimar Jubanski, ilustre atleta canoinhense que defende o Lazio, na 

Itália. 

Jubanski começou sua trajetória de sucesso nas competições de futsal na 

Praça Lauro Müller em 1991. Depois, defendeu as cores do município nas 

competições ofi ciais da Fesporte, quando recebeu proposta para jogar na equipe 

Mafra/Arisco que disputava o campeonato estadual. Como já apresentava um 

bom índice técnico, foi questão de tempo para que surgissem propostas que 

o levaram a fi gurar em equipes de ponta do futsal brasileiro, como São Paulo 

Futebol Clube, UCS, de Caxias do Sul e Internacional, de Porto Alegre. Em 

2002, Jubanski recebeu proposta para jogar na Itália, onde está até hoje.

Na foto, Gerson Dobrochinski (FME), Jubanski, Weinert, José Junior de 

Carvalho (FME) e o chefe de gabinete Fernando Tokarski.

Aonde foi parar a verba para reformar o cinema?

O secretário de Desenvolvimento Sustentável 

Onofre Santo Agostini deu uma bola fora duran-

te passagem por Canoinhas na sexta-feira, 26, 

acompanhando o senador Raimundo Colombo. 

Disse que “na região do Planalto Serrano não 

há um metro de cano de esgoto instalado”. 

Avisado pelo protocolo, corrigiu logo em segui-

da: “Aliás, no Planalto Norte, mas no Planalto 

Serrano também não tem um metro de cano 

de esgoto”, cravou.

Missão cumprida

O ministro Paulo Gallotti, do Superior Tribunal de Justiça, se 
despediu do trabalho semana passada para se aposentar. Considerado 
pelo Anuário da Justiça como rigoroso numa turma de liberais, o 
ministro nascido em Canoinhas começou sua carreira em 1969. Antes 
de chegar ao STJ, foi desembargador do Tribunal de Justiça  de Santa 
Catarina. Embora tenha passado apenas a infância em Canoinhas, o 
magistrado tem parentes morando na cidade.

ONOFRE AGOSTINI

Deputado Antonio Aguiar (PMDB) garante que 

os nomes que despontam como potenciais candida-

tos a deputado em 2010 não o incomodam. Diz ter 

certeza de que a população já se conscientizou da 

necessidade e importância de se ter um representante 

na Assembleia, deixando subentendido que seu nome 

seria o mais viável.

Seja verdade ou apenas retórica de discurso, pa-

rece clara a celeuma entre Aguiar e Edmilson Verka 

(PSDB), que já assumiu pré-candidatura a deputado 

estadual. Durante reunião do Conselho de Desenvol-

vimento Regional na quinta-feira, 25, em Três Barras, 

o clima esquentou quando Verka começou a alfi netar 

Aguiar, lembrando que as únicas pessoas do Gover-

no a quem deve satisfações são o governador Luiz 

Henrique e o vice Leonel Pavan. Na segunda-feira, 

29, Verka foi para o rádio e disse no programa Clube 

Comunidade, do radialista Beto Passos, que havia 

gente se intrometendo onde não devia.

A pendência entre Verka e Aguiar não vem de 

hoje. Verka ainda não engoliu a substituição do 

assessor de imprensa da SDR, não que tenha algo 

contra Joaquim Padilha, que assumiu o cargo no 

lugar de Lucio Colombo. Acontece que a decisão de 

destituir Colombo foi tomada por Aguiar e o prefeito 

de Irineópolis Wanderlei Lezan (PMDB), a despeito 

da opinião de Verka.

O clima entre os dois promete fi car cada vez 

mais pesado à medida que o processo eleitoral se 

aproxima.

POLÍTICOS EMPRESÁRIOS

“Deveríamos receber uma comissão do 

Governo”

do contabiilista José do Nascimento Filho, em tom de brincadeira, durante a explanação 
do programa Empreendedor Individual, lembrando o quanto se paga de impostos no 

Brasil e as reclamações que ouve dos empresários

> R$ 82 MILHÕES: Foi quanto somente 
o PT recebeu de empresas privadas em 
2008. De 1997 a 2002 esse valor não 
chegou a R$ 370 mil.

> GÁS: Presidente da Acic, Rafael Miran-
do intimou o senador Raimundo Colombo 
a lutar pela extensão da rede de gás natu-
ral de Rio Negrinho para Canoinhas.

> GÁS II: Deputado Antonio Aguiar 
(PMDB) interrompeu a conversa e frisou: 
“Até Canoinhas não, até Porto União”. 

> CUSTO: Em cada litro de gasolina 
comprado nos postos, 66 centavos 
representam o Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços pago pelos 
consumidores. No caso do álcool, para 
cada litro comprado, 33 centavos vão para 
os cofres do Estado.

> MEMÓRIA: Bem bolada a ideia do Jor-
nal Diário do Comércio de criar um museu 
virtual lembrando os maiores escândalos 
de corrupção no Brasil. Acesse: www.dco-
mercio.com.br/especiais/2009/museu.

> PRESENÇA: Governador Luiz Henrique 
(PMDB) estará hoje em Porto União. Parti-
cipa de inaugurações e reuniões.

> INSPIRAÇÃO: Tem políticos querendo 
reinventar a língua portuguesa: Termos 
fora de contexto como “senões” e “respon-
siva” não saem de suas bocas.

Acertado
A prefeitura de Canoinhas já abriu processo de lici-

tação para conclusão das 70 casas do Fundo Nacional de 
Habitação de Interresse Social (FNHIS). Seis empresas já 
se inscreveram. O processo está em fase de julgamento 
de habilitação dessas empresas.

Que política que nada. Canoinhas tem três 

exemplos de políticos que se deram muito bem 

na iniciativa privada. Francisco e Norma Pereira, 

depois de emplacar com êxito o SC Plaza Hotel, 

se preparam para iniciar o 2.º bloco do prédio 

com mais 48 apartamentos, restaurante e salão 

de eventos. Outro bom exemplo é Ademir Frei-

berger, secretário de Administração de Orlando 

Krautler que acertou em cheio com o requintado 

e estiloso Zabú.

Questão de mérito
Durante a passagem do deputado federal Claudio Vignatti (PT) 

por Canoinhas na segunda-feira, 29, prefeito Leoberto Weinert 
(PMDB) fez questão de lembrar que em breve duas quadras cobertas 
serão inauguradas patrocinadas por recursos de emendas assinadas 
pelo deputado.

Aguiar foi o terceiro parlamentar com maior vi-
sibilidade na mídia regional, conforme retrospectiva 
publicada pela Associação dos Jornais do Interior de 
Santa Catarina (Adjori-SC), focada na clipagem de 
matérias publicadas em 9.360 páginas de jornais im-
pressos e 2045 postagens em veículos on-line, durante 
o ano de 2008.

Em tempo: Aguiar conseguiur arrancar emenda 
individual de R$ 300 mil do senador Raimundo Colom-

bo (DEM) para aplicar na Saúde de Canoinhas.   

Na mídia

Insatisfeitos
Prefeito de Irineópolis Wanderlei Lezan (PMDB) 

está vivendo seu inferno astral. Depois de receber inú-
meras críticas da Câmara, o DEM resolveu reivindicar 
seu espaço no Governo. O partido, que cedeu a vice 
Circe Neppel para Lezan, não ganhou nenhum  cargo 
de confi ança no 1.º escalão.

Polêmica em Monte Castelo. O prefeito Aldomir 
Roskamp quer instituir pedágio urbano para caminhões 
e carretas. Projeto de lei que cobra 5% do valor da carga 
como taxa está na Câmara de Vereadores.

***
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Programa Empreendedor Individual dá a chance a trabalhadores informais de formalizarem suas ocupações

R$ 57,15 para entrar na legalidade

Edinei Wassoaski

TRÊS BARRAS

A criação do Simples Nacional, 
que completou esta semana dois 
anos em vigor, revelou um pro-
blema ainda maior, que não foi 
resolvido com o sistema. Como 
colocar na formalidade peque-
nos empreendedores autônomos 
como pedreiros, pintores de pare-
de, cabeleireiros e costureiras com 
renda anual de até R$ 36 mil.

Foi pensando nesta classe, 
que segundo o deputado federal 
Claudio Vignatti (PT), respon-
de por cerca de 11 milhões de 
pequenos negócios espalhados 
pelo País (as formais não pas-
sam de 4 milhões), que o Go-
verno Federal criou e colocou 
em vigor desde quarta-feira, dia 
1.º, o programa Empreendedor 
Individual. O próprio Vignatti, 
um dos criadores do programa, 
explanou sobre a novidade 
que pretende legalizar mais 
de 1 milhão de trabalhadores 
em um ano, na segunda-feira, 
29, em reunião com lideranças 
contábeis e políticas no Centro 
Empresarial de Canoinhas.

Segundo Vignatti, 170 ocu-
pações estão enquadradas no 
programa (a lista completa 
está disponível no site www.
portaldoempreendedor.gov.
br). São trabalhadores que, em 
geral, não contribuem com a 

Previdência e como informais 
não têm acesso ao crédito e a 
aposentadoria. Com contribui-
ção única de R$ 57,15 mensais, 
os empreendedores individuais 
terão acesso a Previdência, 
direito a salário-maternidade, 
ganharão um CNPJ, poderão 
participar de licitações públi-
cas, terão facilitado o acesso ao 
crédito e poderão abrir conta 
bancária em nome de pessoa 
jurídica. A taxa única engloba a 
contribuição a Previdência (R$ 
51,15), Imposto sobre Serviço 
de Qualquer Natureza (ISS – 
R$ 5) e Imposto por Circula-
ção de Mercadoria e Serviços 
(ICMS – R$ 1). “As alíquotas 
são simbólicas, somente para 
que o trabalhador entre na 
formalidade”, garante Vignatti. 
O empreendedor individual 
poderá ainda manter até um 
funcionário.

CONTADOR GRATUITO

O Empreendedor Indi-

vidual conta com apoio dos 
contabilistas que por meio 
de incentivos fiscais deverão 
prestar assessoria gratuita aos 
enquadrados no programa. “Se 
tivesse de pagar, os trabalhado-
res gastariam mais com o conta-
dor do que com os impostos”, 
frisa Vignatti.

O deputado pediu ainda o 
apoio da prefeitura, já que o 
município também vai lucrar 
com o programa – o ISS vai 
para a União e é repassado in-
tegralmente para o município. 
Presente a reunião, prefeito 
Leoberto Weinert (PMDB) 
garantiu total apoio a imple-
mentação do programa. Con-
tabilistas representantes de 
entidades da classe também 
reafirmaram compromisso com 
o programa.

A previsão é de que todo o 
processo de adesão ao progra-
ma, que pode ser feito através 
do site, leve no máximo 30 
dias.

Município terá de reintegrar 

funcionário exonerado em 2002
O Tribunal de Justiça de SC confi r-
mou a sentença do juiz de primeiro 
grau que condenou o município de 
Canoinhas e reintegrar o servidor 
Nery Pazda, exonerado em dezem-
bro de 2002, sob a acusação de ter 
se apropriado de valor que foi depo-
sitado indevidamente na sua conta 
corrente. A justiça entendeu que o 
erro foi do município, que o servi-
dor nunca se recusou a devolver o 
dinheiro depositado a mais e deter-
minou a sua imediata reintegração, 
além do pagamento de todos os seus 
salários e vantagens, desde a data da 
exoneração. O município não pode 
mais recorrer da sentença. 

O juiz entendeu que a comissão 
de sindicância nomeada para apurar 
o caso era formada por ocupantes 
de cargos de comissão, apesar de 
todos serem funcionários efetivos 
do município, e que isso feria o 

disposto no art. 169 da lei municipal 
2.305/90, “que visa a resguardar 
concretamente a imparcialidade dos 
membros da comissão processante 
dos servidores públicos daquele 
Município, há de ser reconhecida 
a nulidade do processo adminis-
trativo”, afirmou o juiz em sua 
sentença. 

Assim todo o processo ad-
ministrativo foi anulado e por 
consequência, o servidor deve ser 
reintegrado.

A advogada do servidor, Bian-
ca Neppel, não quis se manifestar 
sobre o assunto. Apenas disse que 
já tem conhecimento de que a sen-
tença foi confi rmada pelo Tribunal 
de Justiça e que se prepara para fazer 
sua execução, para que o servidor 
seja reintegrado ao cargo imediata-
mente. “Fez-se justiça”, se limitou 
a afi rmar. 

VIGNATTI expõe o programa em Canoinhas: “As alíquotas são simbólicas, somente para que o trabalhador entre na formalidade”
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Demanda alta contrasta com desinformação prestada por operadoras

Gracieli Polak
CANOINHAS

Região
MAJOR VIEIRA

Presos em Indaial homens que 
tentaram assaltar banco

> p. 8

Desbloqueio de celular 
complicado na região “Há sempre uma beleza nova para ser descoberta 

na beleza do amor.”

Feliz Aniversário!

30/06 - Karina Woidella Rodrigues
01/07 - Adriano Mickler

01/07 - Giovana Schiessl
01/07 - Elizangela Gonçalves

02/07 - Dauvã Mizwa
02/07 - Pierre Schindler

03/07 - Edinei Gomes dos Santos

Parabéns Especial!
ADRIANO MICKLER comemorou seu 
aniversário na quarta-feira, dia 1º. Meu 
amor... para você desejo toda felicidade 
do mundo, que todos os seus sonhos 
se realizem, quero homenagear você 
de forma bem diferente, dizendo tudo 
o que o meu coração pudesse declarar 
e a maneira ideal que encontrei para 
demonstrar tudo isso foi através destas 
palavras que lhe digo por intermédio 
dos meus sentimentos. Te amo! Feliz 
aniversário, meu amor!
Ana Claudia Kaminski

Amanhã quem completa um 
aninho de vida é a nossa linda 
menininha TAINÁ WIELEVSKI 

SCHIKARSKI.
Que a felicidade te acompanhe 

sempre fi lha e que essa felici-
dade seja ainda maior do que 

já é, pois é maravilhoso o amor 
que você planta ao longo do 

nosso caminho. São os desejos 
de seus pais Elha e Nadir e de 

todos os seus familiares. 
Feliz aniversário!

Hoje está completando 
idade nova, EDINEI 
GOMES DOS SANTOS, 
seus pais Paulo Cézar e 
Julia Terezinha Gomes 
dos Santos e todos os 
seus familiares desejam 
a você muitas felicidades. 
Parabéns! 

Em Canoinhas, a procura pelo des-

bloqueio de aparelhos celulares tem 

chamado a atenção de revendedores 

de todas as operadoras de telefonia 

e revoltado grande parte dos consu-

midores que se sentem lesados com 

a complicação na hora de realizar o 

procedimento. Segundo o Código 

de Defesa do Consumidor (CDC), 

o desbloqueio deve ser realizado 

gratuitamente e em menos de 24 

horas, em conformidade com o 

contrato de fi delidade assinado com 

as operadoras. 

De acordo com uma reven-

dedora da operadora Claro, que 

preferiu não ser identificada, a 

quantidade de pessoas que a pro-

curam para realizar o desbloqueio é 

bastante alta e a desinformação das 

pessoas sobre o serviço também. 

Ela explica que, no momento da 

venda, os consumidores podem op-

tar entre os celulares desbloqueados 

e os oferecidos pelas operadoras, 

normalmente mais baratos. “Se 

você compra um aparelho bloque-

ado ele deverá ser usado por um 

ano até que a empresa realize o 

desbloqueio gratuito. Basta levar 

carteira de identidade, CPF e a nota 

fi scal do produto até uma revenda 

autorizada”, explica.

No caso da Vivo, de acordo 

com um representante que também 

preferiu não se identifi car, o pro-

cesso é semelhante. Segundo ele, o 

cliente precisa se dirigir a uma re-

venda autorizada, que encaminhará 

o aparelho para o desbloqueio em 

outras cidades, dependendo da com-

plexidade do modelo, o que pode 

prolongar a espera pela realização 

do serviço. Na operadora Tim, de 

acordo com um revendedor, basta 

entrar em contato com uma revenda 

autorizada que o código de desblo-

queio é enviado via mensagem de 

texto e o próprio cliente realiza a 

ativação do serviço. A operadora 

Oi de Canoinhas preferiu não se 

pronunciar sobre o assunto.

DESBLOQUEIO PIRATA

Segundo os vendedores con-

sultados pela reportagem, embora 

comuns na cidade, o desbloqueio 

ilegal de aparelho celulares pode 

trazer prejuízo para o consumidor. 

“Além do risco de alterar as confi -

gurações do aparelho, no caso de 

algum problema de funcionamento, 

a garantia oferecida pela operadora 

perde a validade”, alerta.

Se qualquer uma das operado-

ras não se dispuser a desbloquear 

os aparelhos depois do período 

estipulado pelo CDC, a orientação 

do Procon é para que queixas sejam 

registradas no próprio órgão, assim 

como na Agência Nacional de Tele-

comunicações (Anatel).

PROCURA por desbloqueio em Canoinhas tem chamado a atenção de revendedores
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MAJOR VIEIRA

Presos em 
Indaial homens 
que tentaram 
assaltar banco de 
Major Vieira

A vez e 
a voz do 

povo!

A Polícia Civil de Indaial pren-
deu em fl agrante por furto, Luiz 
José Souza de Lima, Emanoel de 
Souza e Adilson Vieira Lemos, 
quando tentavam sacar dinheiro 
de um caixa eletrônico da agência 
do Banco do Brasil, no domingo, 
28, em Indaial. Adilson e Ema-
noel foram reconhecidos como 
acusados de tentar assaltar a 
agência do Banco do Brasil de 
Major Vieira um dia antes, no 
sábado, 27. Eles foram reconhe-
cidos pelas imagens do circuito 
interno do banco. Segundo o 
comissário Orlando Borges, da 
Polícia Civil de Major Vieira, a 
dupla teria arrombado o caixa 
eletrônico da agência e com aju-
da de um notebook, escondido 
debaixo da roupa de um deles, 
tentavam confundir o sistema 
da máquina, fazendo com que 
fosse liberado todo o dinheiro 
depositado no caixa. Acabaram 

não conseguindo.
Em Indaial, foram apreendi-

dos vários equipamentos eletrô-
nicos e ferramentas para despistar 
o sistema eletrônico do caixa e 
“pescar”, as cédulas do caixa. 
Cerca de R$ 1,8 mil em dinheiro 
também foi apreendido.

Os autores foram presos 
após arrombarem a tampa de 
acesso do circuito interno do 
caixa eletrônico e fugir em um 
veículo Fox, com placas da cidade 
de São Paulo-SP.

De acordo com o delegado 
de Indaial, José Klock, uma cor-
rentista foi até os caixas eletrô-
nicos e desconfi ou da presença 
dos autores e acionou a Polícia. 
“Os três presos informaram 
serem residentes em Joinville”, 
concluiu.

De acordo com Borges, em-
bora os assaltantes não tenham 
concretizado o assalto em Major 
Vieira, um inquérito foi aberto 
para apurar a tentativa de as-
salto.

Telhas quebradas
Leitor reclama do desperdício da E.E.B. Manoel da Silva Quadros, 

que diante da troca do telhado, segundo o leitor, motivou professores 
e alunos a quebrar as telhas antigas para outro uso. “Estão quebrando 
telhas da escola, enquanto elas poderiam ser doadas. Até os alunos 
estão ajudando a quebrar pra colocar no estacionamento da escola. 
Quis comprar, não responderam nada e agora estão quebrando”, diz.

ESCOLA RESPONDE: De acordo com a direção da escola, as 
telhas estão, sim, sendo aproveitadas no estacionamento, mas, somen-
te as que estão muito gastas ou com as pontas quebradas. A direção 
explica ainda que todo o telhado do prédio está sendo trocado e que 
as telhas serão vendidas a preços módicos por quem se interessar 
por elas, com os lucros revertidos em benefícios para a escola e que, 
até o momento, ninguém fez contato com a direção demonstrando 
interesse.

Conservação das ruas
Leitor liga para reclamar do estado de conservação da rua Joaquim 

de Paula Vieira, no centro. “A Secretaria de Obras deveria dar uma 
passadinha aqui. Está uma vergonha”, relata.

PREFEITURA RESPONDE: De acordo com a Assessoria de 
Imprensa da prefeitura de Canoinhas, a rua está no cronograma de 
recuperação elaborado pela Secretaria de Obras e, em breve, receberá 
melhorias.

Participe enviando um e-mail 

para o endereço 

cnorte@newage.com.br ou 

telefonando para o número (47) 

3622-1571. 

Não é necessário se identifi car.

SOUZA e Lemos não conseguiram furtar do caixa eletrônico de Major Vieira
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Alterações da pele 
na gravidez

Incidência da doença cresce em Canoinhas e chama atenção de médicos

Saúde
DOENÇA DA MODERNIDADE

Cerca de 8% da população 
é bipolar

> p. 10 e 11

Entre o céu e o inferno: 
transtorno bipolar

Gracieli Polak
COM AGÊNCIAS

Em um pólo, depressão. No outro, 

euforia. Entre os extremos da ale-

gria e da tristeza, uma parcela cada 

vez mais iminente da população 

de Canoinhas se depara com os 

sintomas do transtorno bipolar, 

doença psiquiátrica até bem pouco 

tempo conhecida pelo nome de 

psicose maníaco-depressiva, mas 

ainda desconhecida de grande parte 

da população. Com sintomas que 

se assemelham a comportamentos 

cotidianos, a doença pode se mani-

festar em diferentes fases da vida, 

independe de condições econômicas 

ou sociais e pode estar mais perto 

do que você imagina, apesar do 

preconceito que resiste ao tempo e 

agora começa a ser quebrado pela 

exposição de casos de transtornos 

psiquiátricos abordados na novela 

Caminho das Índias, da Rede Globo 

de Televisão.

Caracterizada pelo psiquiatra 

Diogo Lara, especialista no assunto 

e autor do livro Temperamento Forte e 
Bipolaridade, como um “transtorno 

mental em que o humor assume 

autonomia”, a doença não é um 

fenômeno recente na humanidade, 

mas ainda é pouco comentada, ape-

sar de não ser discreta. Em seu livro, 

Lara discursa sobre a doença e suas 

particularidades, que muitas vezes 

conferem características marcantes 

aos seus portadores. Rita Lee, Rena-

to Russo, Cássia Kiss e Cazuza são 

alguns brasileiros famosos bipolares, 

mas, cada vez mais, pessoas comuns 

descobrem o transtorno e buscam 

tratamento.

Em Canoinhas, a demanda 

crescente por tratamento no Centro 

de Atenção Psicossocial (Capes) 

chama a atenção e delineia novas 

perspectivas para quem sofre com as 

consequências da doença. Acompa-

nhe nas próximas páginas.

A pele, durante a gravidez, revela profundas modifi cações que ocorrem 
no organismo materno. Mesmo sendo alterações fi siológicas (normais do 
organismo, sem signifi car doença), podem ser motivo de angústia para 
muitas gestantes. Estas alterações podem permanecer após o parto ou 
desaparecerem espontaneamente e, a não ser em casos extremos, não 
merecem tratamento. 

ALTERAÇÕES DA PIGMENTAÇÃO DA PELE 
As alterações pigmentares (manchas na pele) podem ocorrer em 75 a 90% 
das grávidas, de forma e localizações variáveis, provavelmente devido à 
elevação de alguns hormônios.
O melasma apresenta-se como uma máscara gravídica, atingindo mais 
comumente a face das mulheres de pele mais escura ou as mestiças. O uso 
de fotoprotetores físicos e químicos na face é essencial na prevenção do 
problema e que devem ser indicados pelo obstetra ou pelo dermatologista.
Algumas áreas da pele podem escurecer, como a fronte, nariz, axilas, face 
interna das coxas e períneo, assim como as cicatrizes. Sardas e nevos pig-
mentados (sinais) também podem sofrer escurecimento.
O distúrbio de pigmentação mais freqüente da gravidez é o escurecimento 
da linha média abdominal, formando uma linha escura vertical no centro da 
barriga, que recebe o nome de linha nigra. Também é comum o escurecimento 
da aréola mamária. 
Após a gravidez, ocorrerá regressão parcial ou completa da hiperpigmentação, 
não devendo ser tratada com despigmentantes durante a gravidez e lactação. 
Deve-se esperar o desmame para se instituir qualquer tratamento.

CABELOS, PÊLOS E UNHAS
Também de forma fi siológica, durante a gravidez, é comum ocorrer um 
crescimento mais intenso dos cabelos, devido ao prolongamento da fase de 
crescimento dos mesmos (anágena), especialmente no terceiro trimestre. Já 
foi demonstrado que, na gravidez, o percentual de pêlos na fase de queda 
(telógena) cai para 10% no segundo e terceiro trimestres. Nas primeiras 
semanas após o parto sobe para mais de 30%.
Por esta razão, observa-se com freqüência o aumento da queda dos cabelos 
após o parto, denominado de efl úvio telógeno. Também neste caso, não há 
necessidade de tratamento, pois os fi os voltarão a crescer posteriormente, 
inicialmente mais fi nos e deverão voltar ao normal.
Outra alteração relativa a pêlos, é a hipertricose que pode ocorrer acompa-
nhando a linha nigra, mas que deve sofrer regressão espontânea em 6 a 12 
meses após o parto.
As unhas também podem sofrer alterações, como fragilização e descolamento. 

ESTRIAS
O tecido conjuntivo também sofre modifi cações, dando origem às estrias gra-
vídicas, que acometem entre 70 a 90% das grávidas, especialmente a partir 
da 24ª semana de gravidez, não sendo explicadas apenas pela distensão 
do abdômen. As estrias não desaparecem após o parto e seu tratamento 
ainda é difícil. O uso de emolientes e hidratantes durante a gestação deve 
ser encorajado, como uma forma de tentar evitá-las mas que não garante 
que não vão surgir.
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Transtorno pode desencadear suicídio

Duas balas disparadas contra o 
próprio peito fi zeram com que 
Luiz Marcos Ferrais, DJ, promo-
ter e proprietário de uma casa 
noturna de Canoinhas percebesse 
que sofria de algum distúrbio psi-
quiátrico. “Eu tentei suicídio e foi 
ali que percebi que tinha algum 
problema que eu não conseguia 
controlar. Chega um ponto em 
que você não é capaz de en-

tender o que está acontecendo. 
Fica cego para tudo e é capaz 
de fazer atos como este”, relata 
Ferrais, que depois do episódio, 
buscou tratamento psiquiátrico 
e descobriu que era portador de 
um transtorno mental que hoje 
atinge cerca de 8% dos brasilei-
ros - a bipolaridade.

Segundo a Associação Bra-
sileira de Transtorno Bipolar 
(ABTB), responsável pela es-
timativa citada anteriormente, 
cerca de 50 % das pessoas que 

apresentam bipolaridade, em 
algum estágio da vida, tentam 
suicídio. Da quantidade total, 
15% dos portadores do transtor-
no conseguem concretizar o ato, 
enquanto os outros 50% convi-
vem com a doença sem enfrentar 
situações tão dramáticas como a 
de Ferrais, mas nem por isso sem 
sofrer suas consequências.

De acordo com o médico 
psiquiatra Franco Mazzaro, de 
Canoinhas, a doença é caracte-
rizada pelas alterações de hu-

passa por situações de euforia e 
alegria exagerados, que podem 
desencadear situações prejudi-
ciais, porque, nesta situação, há 
fuga da realidade, o que faz com 
que comportamentos negativos 
à própria pessoa se manifestem. 
“A impulsividade é uma caracte-
rística frequente durante a mania 
e, em algumas pessoas, ela pode 
se manifestar em um desejo 
incontrolável de fazer compras, 
também a hipersexualidade ou 
inflacionamento do ego, por 
exemplo”, afi rma.

DESCONHECIMENTO

Alternando estados de eu-
foria, em que passava noites 
acordado e rodeado de pessoas 
com outros de depressão, em que 
fi cava em total isolamento em sua 
chácara, Ferrais deixou que seu 
quadro clínico se agravasse, sem 
tomar conhecimento da doença. 
“Eu nunca tinha ouvido falar dis-
so, não conhecia. Depois de umas 
quatro consultas com o psiquiatra 
foi que eu consegui assimilar o 
que estava acontecendo, aceitei 
o tratamento e comecei a voltar 
para minha vida”, conta. Desde 
então, o promoter segue à risca o 
tratamento prescrito e luta para 
informar cada vez mais pessoas 
sobre a doença que, ainda hoje, é 
vista de forma preconceituosa.

mor, passíveis de todos os seres 
humanos, mas manifestadas de 
forma extrema. “Todos nós nos 
sentimos tristes em um dia, ou 
alegres em outros, motivados por 
diversos fatores. No bipolar, que 
alterna episódios de depressão 
com episódios de mania, há uma 
disfuncionalidade, e é essa dis-
funcionalidade que caracteriza o 
transtorno”, defi ne.

Mazzaro explica que, quando 
em estado maníaco, o paciente 

FERRAIS: “Depois de umas 4 consultas com o psiquiatra que eu consegui assimilar”

Cerca de 8% da população é bipolar; 50 % tenta tirar a própria vida

Gracieli Polak

CANOINHAS
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Soja como alimento

Tratamento com 
remédios e terapia
Grupo de pacientes debate transtorno em Canoinhas

Gracieli Polak
CANOINHAS

Para o tratamento da bipo-
laridade, que não tem cura, 
remédios controlados e terapia. 
Para devolver autoconfiança 
aos pacientes: discussão sobre 
suas próprias dúvidas. Desde a 
terça-feira, 30, um grupo de de-
bate sobre o transtorno bipolar 
iniciou seus trabalhos no Capes 
de Canoinhas. O Capes, que 
surgiu como uma alternativa de 
tratamento para pacientes com 
distúrbios severos e persistentes, 
atua na cidade com uma equipe 
de profissionais e realiza um 
trabalho completo de assistência 
aos pacientes com distúrbios 
psiquiátricos, completamente 
gratuito, pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Sentindo a necessidade de 
propor um tratamento diferen-
ciado aos pacientes do Capes 
com distúrbio bipolar, a psi-
cóloga Ruthe Dione Ruthes de 
Paula e Silva, decidiu implantar 
uma nova forma de tratamento. 
“Eu percebi que as queixas dos 
pacientes eram muito semelhan-
tes, porque as difi culdades de um 
e de outro são muito parecidas. 
Por que não fazer um grupo para 
que eles conversem e troquem 
suas experiências?”, questiona.

Ruth explica que a demanda 
de pacientes com transtorno 
bipolar aumentou consideravel-
mente no Capes de Canoinhas e, 
além de promover a integração 
entre os pacientes que hoje estão 
estáveis, o grupo propicia maior 
abertura na agenda, hoje lotada, 
sem prejuízo ao tratamento. 
“É uma experiência muito in-
teressante para eles, porque vai 
além da medicação, promove 

o diálogo sobre o problema e a 
maneira como cada um enfrenta 
o seu”, diz.

JOÃO É JOÃO, 
MARIA É MARIA

Para o psiquiatra Franco Ma-
zzaro, médico do Capes e um dos 
profi ssionais envolvidos com o 
grupo de debate, a doença não 
pode ser encarada com precon-

ceito, muito menos pelos seus 
pacientes. “Eu converso com 
meus pacientes e explico que 
o João não deixa de ser o João 
porque tem transtorno bipolar. A 
doença não tira a personalidade 
da pessoa, ela só vai provocar al-
terações no seu humor, por isso é 
fundamental não colocar rótulos, 
não disseminar preconceitos”, 
defende o psiquiatra.
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MAZZARO: “O João não deixa de ser o João porque tem transtorno bipolar”

A RIQUEZA DA SOJA

A soja, um grão de origem milenar, é excelente fonte de proteínas 

vegetais, é rica em vitaminas e minerais.

Como nosso organismo não possui reservas naturais de proteínas, 

é preciso ingeri-las diariamente.

O teor protéico da soja está ao redor de 40%, sendo que a maioria é 

constituída de proteínas hidrossolúveis, destacando-se a glicinina. 

O elevado valor nutritivo da soja e a alta digestibilidade devem-se 

à glicinina, que tem na sua estrutura semelhante à proteína do leite 

chamada caseína.

As proteínas, ao transitarem pelo sistema gástrico são divididas 

em unidades menores chamadas de aminoácidos, que atravessam 

os intestinos, são obsorvidos pela circulação, e transportados até o 

fígado, onde recuperam suas estruturas protéicas, necessárias para 

o organismo. Existem alguns aminoácidos que o organismo não 

consegue sintetizar, havendo, portanto, de fornecê-los já prontos. São 

aqueles essenciais: valina, mitionina, lisina, fenilalanina, isoleucina, 

treonina e triptofano.

:: LÍPEDES
Cabe ressaltar aqui que o óleo de soja, rico em vitamina E, sendo um 
óleo de origem vegetal, está isento de colesterol.
A soja é rica em óleos insaturados, essenciais para o crescimento e a 
manutenção das condições normais da pele, bem como para reduzir os 
níveis de colesterol do sangue.

:: CARBOIDRATOS
A soja é quase desprovida de amido e é, de maneira geral, pobre em 
carboidratos (cerca de 5%). Os principais carboidratos são a rafi nose 
e a estaquiose, que não são atacados pelas enzimas do estômago e 
passam para os intestinos servindo de nutrientes para microorganismo 
benéfi cos da fl ora intestinal, além de exercerem funções de fi bras ve-
getais, estimulando os intestinos, na eliminação de substâncias tóxicas 
do organismo. 

 Continua na próxima semana
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No sábado, 27 de junho, 
FELIPE AXEL comemorou 
idade nova! Continue essa 

pessoa iluminada e verdadeira 
que você é! Felicidades!

PARABÉNS ESPECIAL
Na quinta-feira, 25 de junho, ANDRÉ JACKSON QUILANTE 

esteve de aniversário. Felicidades!

Já na segunda-feira, 29, SIMEIA 
VEIGA completou idade nova. 

Felicidades!

Felicidades a prin-
cesinha AMABILY  
que completou seu 
primeiro ano no dia 
26 de junho.

Na terça-feira, 30, 
a festa foi para a 
bela garotinha  
CAROLINE  que 
rodeada de seus 
familiares e ami-
gos festejou seu 
aniversário. Seus 
pais  Alexsandra e 
Morian  desejam 
muitas alegrias.

Grande Festa Julina na ADC Rigesa
Amanhã - com início às 18 horas, no clube

PROGRAMAÇÃO
18 horas - Início da festança

19 horas - Queima da fogueira

ATRAÇÕES: Quadrilha Melhor Idade, Roselis e Estela, Boi de Mamão
SHOWS: Jack D’Aniels e Zezinho Musical Show

Apoio: APAE – Três Barras

REGIÃO

Colombo em campanha

Os diretórios municipais do Democratas de SC estão 
recebendo a visita do senador Raimundo Colombo, a 
exemplo de outros pré-candidatos da trí+plice alian-
ça, cumprindo acordo feito com o governador Luiz 
Henrique (PMDB). Todos com o pé na estrada com os 
respectivos blocos na rua. Desfi lam pelas 293 vitrines 
à disposição, seguindo a frase do refrão, que diz o 
seguinte; “Sou candidato ao Governo do Estado em 
2010”.  Cada qual no seu estilo, todos visitarão suas 
bases no interior. Depois, momentos antes do início 
ofi cial da campanha, o desfecho da composição de 
autoria do regente (LHS): “Quem estiver melhor nas 
pesquisas, será o candidato. O segundo melhor, será 
o vice”... Point fi nal!

Colombo em Irineópolis 
Antes de cumprir agenda em Canoinhas e outros 
municípios, Raimundo Colombo esteve em Irineópolis 
na manhã de sexta-feira, 26. Manteve encontro com 
lideranças do PMDB, Democratas e PPS. De acor-
do com a vontade de Colombo, seria uma reunião 
com todos os partidos que formam a “polialiança”. 
Entretanto, o presidente do PSDB, Juliano Pereira 
e os vereadores Geraldo Orlonski e Eleni Baggens-
toss (PSDB), afi rmam que não foram informados 
de quando e onde seria o encontro das lideranças. 
“Não recebemos convite, nem pessoalmente e muito 
menos por telefone”, disse Juliano. Em entrevista à 
Milenar FM, o senador democrata ratifi cou o que tem 
falado por onde passa: “Estou trabalhando para ser 
candidato ao Governo do Estado. Minha história na 
política catarinense, com três mandatos de prefeito 
em Lages, como deputado estadual e federal, e agora 
como senador, me habilita a disputar esse pleito”, 
afi rmou. Ele confi rmou que é fi el à polialiança (PMDB 
– DEM – PSDB - PPS), e espera o que o seu nome 
seja o melhor nas pesquisas. 

Cobrança 
O presidente do Democratas de Irineópolis, Adalberto 
Crestani, aproveitando a presença de Colombo e 
dos deputados, Onofre Agostini e Darci de Matos, 
levantou a temperatura do apertado ambiente onde 
foi realizado o encontro. Questionou o prefeito sobre 
o não cumprimento do acordo de cavalheiros fi rmado 
(fi o de bigode) quando selaram a coligação PMDB-
DEM para disputar a eleição de prefeito. Segundo ele, 
seriam pelo menos uma secretaria e uma diretoria 
para o Democratas.  “Se não fosse a coligação com 
o DEM, tendo a ex-prefeita Circe Sfair como vice, o 
PMDB teria perdido a eleição para o PT”, observou 
Crestani. Para ele, “o prefeito quer minimizar a parti-
cipação do nosso partido, pregando por aí que o DEM 
não contribuiu em nada na sua eleição. Se o partido 
tivesse indicado o nome de Circe como vice do PT, o 
prefeito hoje seria o José Cocharski, que certamente 
honraria com seus compromissos de campanha”, 
alfi netou “Beto”. 

Voto de Minerva 
O presidente 
do Conselho 
de Desenvol-
v imento Re-
gional (CDR), 
Edmilson Verka 
(PSDB) – foto 
– com o voto 
de  Minerva , 
desempatou a 
votação de um 
projeto do mu-
nicípio de Porto 
União, durante 
a assembleia 
do conselho, 
realizada dia 
25  em Três 
Barras. Dos 24 conselheiros que formam o CDR, 18 
estavam presentes. Nove foram a favor e nove votaram 
contra. Verka, na condição de presidente, conforme reza o 
estatuto do CDR, utilizou pela primeira vez o instrumento 
do voto de Minerva, dando ganho de causa ao projeto. 
Trata-se da liberação de recursos fi nanceiros no valor de 
R$ 40 mil para a Associação de Ecoturismo São Pedro do 
Timbó, destinados à realização do 2.º Encontro das Etnias, 
com verba do Fundo Estadual de Cultura. O fato inédito no 
CDR de Canoinhas é demonstração de que a democracia 
– embora ainda sofra ferrenha resistência de muitos – está 
em franca evolução nas discussões do conselho.  
Voto de Minerva: é o voto de desempate proferido por 
Atena quando do julgamento de Orestes. Este, vingando 
a morte do pai, Agamemnon, resolve matar a sua mãe, 
Clitemnestra, e o seu amante, Egisto. Todavia, aquele que 
cometesse um crime contra o próprio guénos era punido 
(com a morte) pelas Erínias. Sabendo de seu futuro nada 
promissor, Orestes apela para o deus Apolo, e este decide 
advogar em favor daquele, levando o julgamento para o 
Areópago. As Erínias são as acusadoras e Palas Atená 
presidente do julgamento. Como a assembleia era formada 
por 12 cidadãos, a votação terminou empatada em 6 x 
6.  Atena, então, que presidia o julgamento proferiu sua 
sentença, declarando-o inocente, voto que passou a ser 
chamado de Minerva. (Mitologia Grega)

Luiz Henrique em Porto União 
O governador Luiz Henrique estará hoje em Porto União 
para inaugurar obras. A confi rmação foi feita pelo secre-
tário regional de Canoinhas, Edmilson Verka à coluna. Às 
12 horas, acompanhado do secretário de Estado da Infra-
estrutura, Mauro Mariani, e do secretário Verka, inaugura 
trecho da Rodovia SC-478, entre a localidade de Lança e 
o distrito de Santa Cruz do Timbó.  Às 15 horas, participa 
do ato de descerramento da placa inaugural do Ginásio 
José Pylepke, na área industrial. Por último, acompanhado 
da presidente da Cohab-SC Maria Darci Mota Beck, o 
governador inaugura o conjunto habitacional Vila Santa 
Inês, na área industrial de Porto União.

Oficinas de Capacitação
Na próxima semana, a partir do dia 8, quinta-feira, par-
ticiparemos das Ofi cinas de Capacitação em Patrimônio 
Cultural, promovidas pela Fundação Catarinense de Cul-
tura, Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional 
de Canoinhas e Fundação Municipal de Cultura (Casa 
Cultural Aníbal Khury), em Porto União. Especifi camente, 
nossa capacitação será pela ofi cina “Museus e Turismo”, 
coordenada pela mestra e pós-graduada em Turismo, 
Tânia Guimarães Omena, do Rio de Janeiro. O evento 
será realizado no Colégio São José.

Semente Crioula 
Já circulando no Sul do Paraná e Planalto Norte de Santa 
Catarina, os cartazes com o programa da 8.ª Feira Regio-
nal da Semente Crioula e da Agrobiodiversidade e Festa 
da Agricultura Familiar, em São Pascoal, no dia 19 de 
julho (sexta-feira). Em pauta, Missa Sertaneja, celebrada 
pelo pároco, padre Silvio Marciniak às 9h30; Visitação 
às barracas, troca de experiências em agroecologia com 
enfoque para Sementes Crioulas, a partir das 10h30; 
Almoço com churrasco, galinha caipira e as delícias da 
culinária da Agricultura Familiar, a partir das 12 horas.  À 
tarde, apresentações culturais, teatro, coroação da Rainha 
e Princesa da Agricultura Familiar seguida de dança com 
o Grupo Paiol. 
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Cinco mil pessoas são esperadas no Pavilhão da Igreja Matriz Cristo Rei

Feirão da Caixa é amanhã

Quem planeja financiar um 
imóvel tem amanhã a grande 
chance do ano para concretizar 
seus planos. O Feirão da Caixa, 
evento que acontece em diversas 
cidades do País em que a Caixa 
Econômica Federal (CEF) tem 
agências será realizado em Ca-
noinhas e traz para os moradores 

da região a possibilidade de com-
pra planejada de seu imóvel, de 
diferentes faixas de preços.

Segundo o gerente geral da 
agência de Canoinhas, Valnei 
Luiz Foppa, cinco mil pessoas 
são esperadas para a visitação 
da feira, que acontece no salão 
da Igreja Matriz, das 9 às 17 ho-
ras e reúne imobiliárias, lojas de 
materiais de construção, constru-
toras, assim como associações de 

engenheiros e arquitetos, porque 
as opções de fi nanciamento não 
se restringem somente à compra 
de imóveis novos, mas também 
reformas e construção de casas.

Foppa esclarece que esta 
é terceira vez que o Feirão é 
realizado em Canoinhas e que 
a expectativa é a de que um 
grande número de pessoas con-
siga fi nanciamento junto à ins-
tituição, devido à facilidade 

Gracieli Polak
CANOINHAS

de fi nanciamento e adequação 
com diversas faixas de renda. 
“Hoje não é difícil conseguir o 
fi nanciamento, porque há linhas 
específi cas para diversas faixas 
de renda, com diversos valores”, 
esclarece. Segundo o gerente, não 
há limite de verba para a agência, 
que deverá atender a todos os que 
se encaixarem nas condições pro-
postas. “Se o cliente chegar aqui 
com a documentação certinha e 
se apresentar todas as condições 
necessárias, o crédito sai rápido, 
em aproximadamente 30 dias, 
mas tem de estar tudo certo”, 
garante.

MINHA CASA, MINHA VIDA

Durante o evento de ama-
nhã, de acordo com o gerente 
da Caixa, a prefeitura assina um 
termo de adesão ao programa 
Minha Casa, Minha Vida, lan-
çado em março pelo Governo 
Federal. O programa facilita a 
compra de imóveis por pessoas 
de baixa renda, através de subsí-
dio governamental e adequação 
das parcelas de acordo com a 
renda.

Padre Valmir 

é transferido

O padre Valmir Pahsa (foto), que 

na semana passada participou de 

protesto que lotou a Igreja Matriz 

Cristo Rei, em Canoinhas, pedin-

do sua permanência na cidade, 

perdeu a queda de braço travada 

com o pároco Remígio Sitta. 

Em reunião a portas fechadas na 

terça-feira, 30, com a participação 

do bispo Dom Luiz Carlos Eccel, 

os padres supostamente entraram 

em acordo. Segundo a secretaria 

paroquial, Pahsa foi transferido 

para a Paróquia de Major Vieira, 

onde deve permanecer até o fi m 

do ano, quando deve ser designa-

do a assumir outra paróquia.

A reportagem tentou insis-

tentemente ouvir Sitta e Pahsa 

durante a semana, mas sem re-

torno. O bispo viajou logo após 

a reunião e até ontem não havia 

retornado a Diocese de Caçador.

O SONHO DA CASA PRÓPRIA
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Estado adota vazio 
sanitário da soja

Gracieli Polak
CANOINHAS

Medida dura 90 dias e proíbe cultivo da leguminosa no período

 FUMO

Salvador da 

Safra 2008/2009?

> p. 15

Dez anos depois do surgimento 
nas lavouras de soja de todo o País, 
a ferrugem asiática se apresenta 
hoje como um dos grandes pro-
blemas no cultivo da leguminosa, 
de norte a sul. Diminuição da pro-
dução e encarecimento no custo 
total da lavoura, os malefícios da 
doença são velhos conhecidos 
dos agricultores e o que era uma 
medida isolada de alguns Estados 
para combater o avanço da ferru-
gem asiática, hoje abrange todos 
os produtores com a inclusão de 
Santa Catarina e cria a expectativa 
de menos gastos para combater 
a praga que, na safra 2007/2008, 
de acordo com levantamento rea-
lizado pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
Soja, fez com que os produtores 
desembolsassem US$ 43 por apli-
cação em cada hectare.

Estabelecido em agosto de 
2008 pelo secretário de Estado 
da Agricultura, Antonio Ceron, o 
período de vazio sanitário vigora 
pela primeira vez formalmente no 
Estado neste ano e prevê a punição 
para os produtores que desrespei-
tarem as regras. Segundo Lyeval 
Brand, engenheiro agrônomo da 

Companhia Integrada de Desen-
volvimento Agrícola de Santa Ca-
tarina (Cidasc), desde 15 de junho 
está proibido o plantio de soja no 
Estado, situação que se estende até 
15 de setembro, quando o plantio é 
liberado em todos os Estados que 
adotam o vazio. “A eliminação das 
plantas nesta época do ano faz com 
que o inócuo da ferrugem, que é a 
própria planta, seja eliminado. Essa 
medida colabora para que diminua 
a proliferação da doença de um ano 
para o outro”, explica.

GEADA AJUDA

De acordo com o agrônomo, 
embora seja positivo para evitar a 
propagação da ferrugem, a medida 

não deverá ser absolutamente fun-
cional no Estado. “A aplicação do 
vazio sanitário aqui na nossa região 
é questionável, porque acontecem 
geadas muito fortes que impedem 
o nascimento e matam as plantas 
temporãs, então, a inexistência do 
cultivo nessa época já está sendo 
aplicada”, explica.

Neste ano, de acordo com a 
Cidasc, o trabalho se concentra 
mais na conscientização dos pro-
dutores, que são responsáveis pela 
limpeza das áreas. O transporte do 
produto pode ser realizado nas ro-
dovias, mas desperdícios de cargas 
serão punidos pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT).

EXTRAVIO DE 
DOCUMENTOS 

FISCAIS

ROSANE KOHLER, residente na 
rua João Tomachütz, nº 1177, no 
Bairro Sossego, em Canoinhas/
SC, portadora da Carteira de 
Identidade nº 3120000  e CPF 
100600905, declara para os de-
vidos fi ns de direito, que foram 
extraviadas as Notas de Produ-
tor Rural série 12 números, do 
935493 ao 935505, conforme BO 
00048-2009-01907 registrado na 
Delegacia de Polícia de Canoi-
nhas, não se responsabiliza por 
atos de terceiros.

Canoinhas (SC),  julho de 2009.

FERRUGEM asiática da soja se tornou problema nacional para agricultores
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Três Barras elege delegados 

do Território da Cidadania

Na quinta-feira, 24, no Auditório 
das Secretarias de Educação e 
Saúde de Três Barras, durante 
Audiência Pública que serviu para 
a apresentação do programa Terri-
tório da Cidadania na cidade, foram 
eleitos os delegados que represen-

tarão Três Barras no colegiado 
territorial.

O município terá quatro repre-
sentantes titulares, dois do poder 
público municipal e dois da socie-
dade civil. Foram eleitos também 
mais quatro suplentes. 
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Vendido com média de R$ 6 o quilo, planta anima produtores

Gracieli Polak
CANOINHAS

Fumo: Salvador da 

safra 2008/2009? Biodiesel

Para os produtores de fumo da 
região, nem de longe 2009 pode 
ser considerado um ano ruim 
para a cultura, apesar dos pro-
blemas climáticos que aceleraram 
a colheita e diminuíram o rendi-
mento. Segundo as entidades da 
classe na região, quem perdeu 
no campo, recuperou na venda. 
Quem não perdeu, agora aumen-
ta sua margem de lucro.

“Essa foi a melhor safra 
que eu tive até agora”, conta 
Erculano Khum, fumicultor do 
Salto d’Água Verde. O agricultor, 
que plantou 50 mil pés da planta 
nesta safra, vendeu sua produção 
por uma média de R$ 6,05 o qui-
lograma, mais do que esperava. 
“Eu imaginava que fi caria com 
uma média de R$ 5,5, mas fi cou 
ainda melhor, o que não deixou 
que a gente sentisse a queda na 
produção, que foi de mais ou 
menos 10%”, explica.

MÉDIA ALTA

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Canoinhas, Edmar Padilha, o 
otimismo dos produtores com a 
venda da safra neste ano é geral, 
mesmo com histórico de perda 
no campo que diminui a produ-
ção final. Mesmo produzindo 
menos, segundo o sindicalista, os 
agricultores estão otimistas com 
o resultado da safra e pelo preço 
pago por ela.

Padilha explica que, como os 
estoques do produto estão baixos 
no mercado internacional, os 
fumicultores foram recompen-
sados com um aumento na hora 
de vender o produto, o que, se-
gundo ele, acabou compensando 
as perdas causadas pelo clima. 
“Analisando as notas dos nossos 
associados nós podemos chegar 
a uma média de R$ 6 por quilo-
grama do fumo, o que é muito 
bom para o produtor. É claro que 
este valor não é absoluto, porque 
a comercialização se encerra nas 
próximas semanas, mas é uma 
média real”, explica.

PRAZO ENCERRADO

“Quem tem fumo no barra-

cão deve se apressar”, diz o sin-
dicalista, que alerta para o prazo 
de compra estabelecido pelas 
fumageiras, que se esgota nas 
próximas semanas. Na Universal 
Leaf  Tabacos de Canoinhas, a 
compra do fumo do produtor, 
segundo a empresa, acontecerá 
até a sexta-feira, 10.

Os produtores da Souza 
Cruz, que entregam seu produ-
to em Rio Negro ou Blumenau 
terão até a quarta-feira, 15, para 
realizar a venda da safra. Segundo 
a porta voz da empresa, até esta 
data o fumo será comercializado 
nesta unidade, mas o produtor 
que não conseguir realizar a 
manufatura do produto para a 
venda não deve se preocupar. 
“A partir desta data o fumo dos 
produtores daqui serão enviados 
para Santa Cruz do Sul, no Rio 
Grande do Sul”, explica.

No ano passado, de acordo 
com levantamento realizado pela 
Associação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra), o preço médio 
do quilograma do fumo foi de 
R$ 4,84, com custo de produção 
de R$ 3,34 por quilograma do 
produto.

O desafi o das matérias-primas

A maioria dos países vem gestando e implementando políticas de 
substituição de petróleo por combustíveis líquidos renováveis como o 
biodiesel. O Plano Nacional de Produção de Biodiesel (PNPB), lançado 
em 2005, estabeleceu vários incentivos para que a agricultura familiar 
seja envolvida diretamente no processo. 
Entretanto, o maior desafi o para projeto de biodiesel são as matérias-
primas, no que se concentra cerca de 80% dos custos. As opções, além 
da soja, não estão ainda sufi cientemente pesquisadas. Para a região do 
Planalto Norte, há algumas espécies potenciais entre culturas perenes 
e culturas anuais. Em relação às culturas perenes, até o momento, o 
tungue, uma espécie arbórea, está na fase inicial de observação na 
Epagri - Estação Experimental de Canoinhas (EECAN).
Das espécies de cultivo anual de verão para biodiesel, que substi-
tuiriam os cultivos comerciais de verão, a EECAN vem pesquisando 
desde 2005 as culturas da mamona e girassol. Para a safrinha, nos 
meses de janeiro e fevereiro após a colheita da safra principal, tem 
sido experimentado o girassol. Entretanto, ainda não há culturas para 
produção de biodiesel que concorram efi cientemente com o milho, a 
soja, o feijão e o fumo. 
Para a utilização nas áreas disponíveis de inverno, que tem as mais 
claras vantagens, tem sido experimentados pela EECAN a canola, o 
nabo forrageiro, o linho e o crambe, este último é uma cultura nova que 
vem sendo cultivada no Mato Grosso do Sul. Dados preliminares obtidos 
de pesquisas com essas espécies aqui no Planalto Norte, indicam que 
a canola apresenta adequada produtividade, mas atrasa a semeadura 
da soja em sequência. O nabo forrageiro, ainda não apresenta preco-
cidade e produtividade para ser uma opção. O linho, que possui alta 
qualidade da torta para a alimentação animal e humana, apresenta 
menor produtividade de grãos e colheita tardia que limita seu uso. O 
crambe apresentou elevada precocidade, permitindo a sucessão com 
milho e uma produtividade ao redor de 1.200 kg/ha, mas necessita de 
maior experimentação para delimitar seu verdadeiro potencial.
Existem muitas lacunas no conhecimento sobre matérias-primas para 
biodiesel no Planalto Norte Catarinense e a continuidade e o aprofun-
damento das pesquisas seriam necessários e poderiam colocar expres-
sivas áreas do Sul do País na produção competitiva de matérias-primas 
para biodiesel. A estrutura produtiva da agropecuária do Sul do País, 
fortemente marcada pela agricultura de base familiar, pode ter então 
possibilidade de ocupar o espaço garantido pelo PNPB.

Adriano Martinho de Souza é engenheiro agrônomo
*Esta coluna é escrita pelos pesquisadores da Epagri - Estação Expe-
rimental de Canoinhas

PADILHA: “Quem tem fumo no barracão deve se apressar”, aconselha
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O SalaD é uma produção do Grupo de Pesquisa em 
Desenvolvimento Regional da UnC- Canoinhas, registrado 
no Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq 
Diagramação: Dorva Saibel 

Este verbete parte do pressuposto 
que o leitor do Sala D ao se deparar 
com a terminologia que compõe o títu-
lo seja levado num primeiro momento 
a perguntar: Qual a relação entre estas 
questões? Que implicações há entre 
crise econômica e terceiro mandato? 
Ou ainda, é possível aproximar ques-
tões como Estado e terceiro mandato? 
Governo e crise econômica?  No en-
tendimento de quem vos escreve as 
relações e implicações existem são 
pertinentes e urgentes.

Os noticiários econômicos veicu-
lados pela imprensa escrita, falada 
e virtualizada, invadem a rotina coti-
diana informando-nos da positividade 
dos índices econômicos mundiais, 
nacionais e regionais. A credibilidade 
nas relações de mercado aumenta 
dia após dia na medida do aumento 
do crédito, da circulação do capital 
financeiro nas bolsas de valores 
mundo afora. Os Estados nacionais 
fi zeram a lição de casa, o momento é 
de retomada. Que alivio! Aumento do 
consumo, consequente potencializa-
ção do modelo econômico vigente. 

Sim, mas agora é que vem a 
tarefa inadiável para os cidadãos de 
um mundo globalizado no sentido de 
participar e/ou ao menos acompanhar 
o debate sobre questões como: Ha-
verá mudanças na ordem econômica 
internacional? Os Estados nacionais 
se fortaleceram como instrumentos 
de classe a serviço do capital fi nan-
ceiro? O Estado é espaço de garantia 
da liberdade política, ou apenas da 
liberdade econômica de mercado? 
Uma nova ordem econômica terá 
a participação efetiva dos Estados, 
ou será capitaneada por agências 
e instituições internacionais que re-
metem a competência dos Estados 
ao âmbito de suas fronteiras físicas?  
Qual a margem decisória dos gover-
nos nacionais diante da hegemonia 
da economia sobre a política? Se 
Estados e governos estão submetido 
sob a égide da economia porque não 
um terceiro, quarto e quinto mandato? 
Afi nal, o que esta em jogo não é a 
concepção ou projeto de Estado, mas 
as garantias que o governante de 
plantão pode apresentar ao mercado, 

A contemporaneidade nova-
mente é acordada pelo bater na 
porta da crise, uma crise que surge 
no campo da economia fi nanceira, 
sugerindo a rediscussão — ou dirão 
os da esquerda: a própria falência — 
do projeto econômico vigente. Neste 
sentido — ao qual já alertávamos 
no último artigo do Sala D —, é 
importante discutirmos a relação do 
Estado com a economia, — pasmem 
— esta crise econômica não é tão 
somente a falência de um projeto 
econômico, ela nos revela algo mais, 
a saber, a falência de uma cosmo-
visão pautada na consumo efêmero 
e descartável do mundo.

O que nos interessa discutir 
neste artigo não é a crise econômica 
propriamente, o nosso esforço é 
perceber que por trás desta crise, 
existe uma cosmovisão que a pos-
sibilita existir, a qual toma o mundo 
como algo consumível e descar-
tável, sendo que, Hannah Arendt já 
alertava, que em uma sociedade de 
trabalhadores, que eleva o trabalho 
a condição principal da existência, 
para esta sociedade se perpetuar, o 
mundo teria que ser tomado como 
algo efêmero e descartável, porém, 

este mundo tem limites, os recursos 
naturais têm limites.

Diante deste cenário, nos parece 
assertivo chamar para o debate o 
campo — reconhecemos que po-
demos ser acusados de tomarmos 
o campo por uma visão romântica, 
ou de sermos acusados de estarmos 
em busca do ‘paraíso perdido de 
Rousseau’, contra estas críticas aler-
tamos que estas são superfi ciais, já 
que queremos fazer contraponto da 
cosmovisão do “Homem da Cidade” 
com a do “Homem do Campo”, e 
não, colocar o “Homem do Campo” 
na cidade.

O que está em jogo aqui é que 
enquanto o “Homem da Cidade” 
valoriza o trabalho enquanto meio 
de atingir a propriedade, e esta 
é para o mesmo, a razão da sua 
existência, o que remete ele a uma 
unidade de consumo e produção, 
ou dito de outra forma, ou ele esta 
consumindo ou está produzindo, 
o que em última instância revela a 
supervalorização da esfera do “Ter”, 
o “Homem do Campo”, valoriza o tra-
balho enquanto meio de manutenção 
da sua existência, bem como, a linha 
de fronteiras entre o meu e o teu, se 

A infl uência de Karl Marx (1818-
1883) sobre as mais diversas áreas 
sempre foi e, ainda permanece, 
enorme. Explicar Marx implica 
em fazer entender nada menos 
que o dinheiro, o capitalismo e as 
relações sociais. O surgimento dos 
conglomerados fi nanceiros e in-
dustriais, a crescente substituição 
de mão de obra por máquinas cada 
vez mais sofi sticadas, a irradiação 
da forma de mercadoria a produtos 
e relações sociais e a política como 
manifestação de confl itos sociais 
são fatores que estão previstos e 
criticados na obra desse grande 
pensador. O volume 78 da série 
Folha Explica trata da história de 
Marx, relacionada ao pensamento 
e aos conceitos marxistas.

Título: Karl Marx
Autor: Jorge Grespan
Editora: Publifolha
Edição: 1.ª edição, 2008
Idioma: Português
Número de páginas: 96 páginas
Formato: 11 cm x 18 cm (largura 
x altura)

Especifi cação: Offset 90g/m², 1 x 
1 cor, Brochura
Peso: 98 gramas
ISBN-13: 978-85-7402-940-5
Área: Economia e Administração

Estilo de vida e crise econômica

a economia. Um terceiro mandato 
soaria como ditadura? Talvez. Mas 
já não estaríamos sob a prerrogativa 
ditatorial de uma democracia liberal 
de mercado? E se ao invés de esbra-
vejarmos apaixonadas opiniões ide-
ológico partidárias, debatessemos a 
possibilidade do terceiro mandato sob 
a prerrogativa da mudança do regime 
presidencialista para o parlamentaris-
ta, acompanhada da necessária refor-
ma política? E outras... importa neste 
contexto não abrirmos mão de nossa 
condição de cidadãos... o debate pode 
continuar (ou iniciar ?) nos bares, nas 
ruas, nas escolas, nas empresas, nas 
universidades.... Afi nal, seria um sig-
nifi cativo paradoxo, entre tantos, num 
tempo em que praticamente somente 
se fala em economia, esbanjar belos 
espíritos, boas ideias.

Sandro Luiz Bazzanella
Vice-coordenador do Curso 
de Ciências Sociais – UnC – 
Canoinhas
Doutorando do programa 
interdisciplinar em Ciências 
Humanas da UFSC.

Recentemente o sociólogo An-
thony Giddens declarou em uma 
entrevista ao caderno MAIS!, do 
jornal Folha de S. Paulo, que a cri-
se atual do sistema capitalista nos 
mostra que além da própria eco-
nomia precisamos rever questões 
socioculturais. Seria necessário 
por em debate o que ele chamou 
de nosso “Estilo de Vida”. 

Na entrevista dada pelo inte-
lectual britânico não houve um 
aprofundamento na definição 
do conceito. Porém, este termo 
já foi usado por outros autores, 
inclusive aqui no Brasil, e mesmo 
alguns conceitos semelhantes 
surgiram nas últimas décadas 
para defi nir um modo de viver que 
a humanidade assumiu no mundo 
contemporâneo.

Ele trata basicamente de um 
tipo de vida que mesmo nós que 
vivemos em regiões do interior 
do Brasil, se não a assumimos, 
almejamos a intenção de assumi-
lo. Dentre os princípios deste estilo 
de vida temos a centralização do 
individualismo: um pensar em si 
sem ver sua condição frente ao 
meio social, sem ter consciência 
do momento histórico que vive. O 

crescente consumismo: o consumo 
sempre existiu em nosso mundo 
capitalista, porém nas últimas dé-
cadas chegamos a exageradas 
proporções, tanto quantitativas (con-
sumimos muito) quanto qualitativas 
(e tudo o que é possível). O trabalho 
e a necessidade de se manter nele 
se tornam fator central da existência 
dos indivíduos, limitando outras 
ações na vida humana. Além da 
política, que deixou de ser parte do 
cotidiano dos cidadãos, a não ser 
através dos noticiários que trazem 
os escândalos de nossos represen-
tantes, poderíamos acrescentar aqui 
outros fatores que marcam este 
estilo de vida, porém centralizei 
aquilo que nos parece mais impor-
tante para este momento. 

Isto porque quando vamos 
analisar a crise presente na eco-
nomia mundial, já como nos disse 
Giddens, parece importantíssimo 
questionarmos: Devemos ainda vi-
ver deste modo? Não seria neces-
sário pensar mais nossa existência 
em função de relações que são 
sociais e não somente individuais? 
Até que ponto nosso meio, social 
e natural, poderá aguentar nossos 
desejos de consumo, lembrando 

aqui que temos novas gerações 
que ainda estão para assumir 
nosso papel? Ligado à este ex-
cesso de consumo e também ao 
viver humano, porque não nos é 
permitido repensar nosso tempo, 
nossas ocupações, nosso traba-
lho? Ademais, porque não dialo-
gamos todos estas questões em 
nossa vida coletiva, numa ação 
política que sempre esteve na 
condição humana de vida, mas 
que negligenciamos em vários 
momentos da nossa história?

É claro, não é fácil construir 
propostas que evoquem em novas 
alternativas. Para muitos esta pos-
sibilidade se desfez no caminhar da 
modernidade. Para outros nos falta 
saber usar das condições para criar 
alternativa. O que vemos é que a 
realidade da crise econômica fez 
profundas questões à sociedade, 
portanto, a nós mesmo.

Eduardo Gomes de Melo
Sociólogo, professor e 
coordenador do Curso de 
Ciências Sociais – Ênfase em 
Desenvolvimento Regional, UnC 
– Campus Canoinhas, SC.

Contribuições do campo diante da crise econômica
no “Homem da Cidade” é muito bem 
demarcada, no “Homem do Campo” 
esta linha é mais tênue, o que revela 
em última instância, a valorização da 
esfera do “Ser”.

Parece-nos válido, na medida em 
que o Sala D se propõe a discutir o 
desenvolvimento, perguntarmos pelo 
“Homem do Campo” e o desenvol-
vimento, ou dito de melhor forma, 
se o “Homem da Cidade” tem por 
antítese a manutenção da existência 
humana, o “Homem do Campo” tem 
por antítese o desenvolvimento,  já 
que para o desenvolvimento ocorrer, 
dentre outros fatores, é necessário 
uma sociedade que se proponha a 
consumir de forma efêmera e des-
cartável.

Este artigo é fruto da mesa 
redonda promovida pelo curso de 
Ciências Sociais da UnC,  no dia 
16/05, tendo por base o discurso do 
Mestre em Ciências Sociais Eduardo 
Gomes de Melo.

Paulo Flavio de Andrade.
Acadêmico do curso de Ciências 
Sociais - UnC.

Crise econômica, estado, governo e terceiro mandatoO editorial do mês passado deste 
Sala D destacou o debate sobre a 
crise econômica  realizado na UnC 
e contemplado naquela edição. O 
debate continua, até porque a crise 
não foi embora. Ninguém sabe se já 
está de saída. Já almoçou, comeu 
bem e está na sala palitando os 
dentes. Ninguém a convidou para 
o jantar, mas se bobear, vai querer 
até pousada. Nesta edição, os auto-
res Eduardo Gomes de Melo, Paulo 
e Flavio de Andrade analisam a re-
lação da crise com o estilo de vida. 
E Sandro Bazzanella sugere uma 
curiosa relação da crise e o terceiro 
mandato. 
Gomes de Melo e Andrade suge-
rem um “olhar” para o campo, para 
o meio rural e seu estilo de vida. O 
primeiro lança mão das refl exões 
do sociólogo inglês Anthony Guid-
dens - amigão do Fernando Henri-
que - sobre a necessidade de rever 
nosso modo de vida, do qual a crise 
seria um sintoma. Seguindo a linha, 
o segundo se volta ao homem do 
campo, sugerindo que ali, no com-
portamento campesino, estaria uma 
resposta. 
A discussão é tão pertinente quanto 
intrigante. Pertinente porque a vida 
urbana - e seus indivíduos atomiza-
dos no hábito do consumo – sinaliza 
para os limites ambientais e para a 
futilidade das preocupações e pre-
ferências. Intrigante porque, se a 
saída contemporânea tiver relação 
com a passagem do homem “ter” 
da cidade para o homem “ser” do 
campo, então se prepara neguinho, 

se prepara, porque ninguém está 
pensando nisso e, só de ouvir falar 
numa proposta dessas, é capaz de 
alguém querer bater no proponen-
te. É sim. Ora! Agora que chegou 
a nossa vez, os “homens brancos 
de olhos azuis” vêm dizer isso pra 
gente?! Chispa lagarto, que eu 
quero é shopping center; hiper-
mega-power mercado e salário de 
gente decente. 
A linha de argumentação dos au-
tores é absolutamente legítima, já 
que a boa matemática – tão despre-
zada! – já mostrou que a extensão 
mundial do padrão de produção e 
consumo dos ricos requer mais 
quatro planetas como o nosso. Mas 
a pergunta é: Quem vai avisar aos 
80% da tripulação que a farra dos 
de cima foi tão grande que a comi-
da acabou?  Lula? Obama?
Bem mais fácil seria, no compar-
timento Brasil, avisar a galera de 
baixo que haverá terceiro mandato. 
É o que sugere o artigo de Bazza-
nella, cujo argumento é simples. Se 
tudo que interessa é a prevalência 
do crescimento econômico, e o go-
verno de plantão foi um bom timo-
neiro, então deixa segurar o leme. 
Opa! Não, não estamos sugerindo 
nada. Sem apologia, tampouco di-
famação. Importante é o debate, 
e pensar é preciso. Disso não se 
abra mão. Afi nal, a crítica é o sal 
da vida e o choque de ideias o fator 
explicativo da inteligência humana, 
desde que Prometeu roubou o fogo 
dos deuses e o entregou aos ho-
mens. 
  

     Ocorreu na terça-feira, 23 de ju-
nho, no Café do Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul (Margs), o lan-
çamento do livro A crise econômica 
internacional e os impactos no Rio 
Grande do Sul. A obra é compos-
ta por artigos de 15 economistas, 
distribuídos em nove capítulos que 
tratam, entre outros tópicos, das 
origens e desdobramentos da cri-
se.
     Entre os autores, estão o se-
cretário-geral de Governo, Erik 
Camarano, o secretário adjunto do 
Planejamento e Gestão, Alexan-
dre Porsse, além dos economistas 
Alexandre Englert, André Nunes 
de Nunes, Fábio Cándano Peixo-
to, Marcelo Portugal, Marco Túlio 
Kalil Ferreyro, Marianne Zwilling 
Stampe, Patrícia Ullmann Palermo, 
Paulo Chananeco Fontoura de Bar-
cellos Neto, Tiago Wickstrom Alves 
e Roberto Balau Calazans, econo-
mista e agente fi scal do Tesouro do 
Estado.

Segundo Calazans, “o objetivo das 
análises é estabelecer um amplo 
debate sobre as questões relacio-
nadas à crise internacional e que, 
inevitavelmente, impactam o Rio 
Grande do Sul”. Calazans participa 
da publicação com o artigo “Situa-
ção do RS e os impactos decorren-
tes da crise econômica mundial”. 
O artigo demonstra o desempenho 
das contas consolidadas no setor 
público estadual no biênio 2007-
2008, bem como estima o impacto 
da crise econômica mundial sobre 
as fi nanças gaúchas em 2009-
2010. O texto refl ete o ponto de vis-
ta sobre a natureza da política fi scal 
e os impactos decorrentes da crise 
global.
        A obra é organizada pelo eco-
nomista-chefe da FIERGS, Igor de 
Morais, e pelo diretor fi nanceiro do 
Banrisul Ricardo Hingel, e conta 
com prefácio do empresário Jorge 
Gerdau Johannpeter.
     Na avaliação do secretário da 
Fazenda e também economista, 
Ricardo Englert, as análises reu-
nidas na obra auxiliam no debate 
sobre os próximos desafi os e os 
caminhos a percorrer no Estado, 
seja pelo setor público ou privado. 
“Se é importante reconhecer que o 
Rio Grande do Sul está mais pre-
parado para as difi culdades, tam-
bém é o momento de fazer uma 
análise das alternativas para o fu-
turo, para que tenhamos uma eco-
nomia mais sólida e diversifi cada e 
um setor público que ofereça boas 
condições para os investimentos 
frente às ameaças externas. Nes-
se sentido, os autores, pelo co-
nhecimento que têm da realidade 
gaúcha, muito podem contribuir 
na construção dos rumos para o 
futuro”.

Livro sobre impactos da crise no Estado será lançado nesta terça
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PRECISA-SE

Inscrições agora vão até o fi nal do mês 

> CONCURSOS
l IFC - Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia
Prazo: 10 de julho
Cargos: téc. administrativos e 
professores
Vagas: 138
Salário: até R$ 3.542,75
Escolaridade: 1º, 2º e 3º Graus
Taxa de inscrição: de R$ 33,40 a 
R$ 58,60, conforme o cargo
Inscrições: www.ifc.ieses-sc.org.br

l Câmara de Itajaí
Prazo: até 4 de agosto
Cargos: vários  
Vagas: 23
Salário: até R$ 2,9 mil 
Escolaridade:  1 .º ,  2.º  e 3.º 
Graus
Taxa de Inscrição: não infor-
mada
Informações: através do site 
www.univali.br/concurso 

SERVIÇO

FAÇO montagens de móveis para 
mudanças ou móveis novos. Fone: 
3622-5751 ou 9167-4679.

VAGAS PARA 
AMBOS OS SEXOS:

- ATENDENTE (horário: das 16 à 

meia-noite, Ensino Médio)

- AUXILIAR ADMINISTRATIVO (expe-

riência programa Certtus)

- BARMAN/ BARWOMAN (idade: 18 

a 30 anos, horário das 17 às 3 horas)

- MÚSICO DJ (possuir mesa de som)

- TÉCNICO (A) EM INFORMÁTICA 

(com experiência em manutenção)

- VENDEDOR (A) EXTERNO (A) 
(área: produtos de beleza, saúde e 

estética, acima de 18 anos)

- VENDEDOR (A) EXTERNO (A) 
(área: materiais pedagógicos, acima 

de 16 anos)

- VENDEDOR (A) EXTERNO (A) 
(área: produtos com base na babosa, 

acima de 30 anos)

- Vendedor (a) interno (a) (CNH “AB”, 

com experiência, área: pneus)

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645.

VAGAS DIVERSAS: 

ELETRICISTA INSTALADOR OFI-
CIAL:
Ensino Fundamental completo, experi-

ência na função e disponibilidade para 

viagens.

ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL:
Com experiência na função. Desejável 

nível técnico. Para empresa do ramo 

papeleiro.

AJUDANTE DE ELETRICISTA:
Com Ensino Fundamental completo e 

experiência mínima de seis meses na 

função e disponibilidade para viagens.

VENDEDOR EXTERNO:
Com formação superior em Nutrição.

VENDEDORA EXTERNA:
Com carteira de habilitação categoria B 

e Ensino Médio completo.

VENDEDOR EXTERNO:
Com experiência em venda de fertili-

zantes. Possuir veiculo.

TÉCNICO EM ALIMENTOS:
Com formação técnica.

CASEIRO:
Com curso de Técnico Agrícola ou 

Técnico Agropecuário.

Interessados entrar em contato pelo 
fone: 3622-0500, ou comparecer a 
Rua: Paula Pereira, 250 – 1º andar 
munido dos documentos pessoais.

VAGAS FEMININAS:

- AUXILIAR DE COZINHA (acima 

de 18 anos, horário das 18 horas à 

meia-noite)

- BABÁ PARA PERNOITAR 
(acima de 18 anos, bairro: Alto das 

Palmeiras)

- BABÁ (período diurno ou noturno, 

acima de 18 anos, cuidar de 

gêmeos)

- BALCONISTA (experiência em 

óptica, Ensino Médio)

- CONFEITEIRO(A)
SALGADEIRO(A) (com experiên-

cia, acima de 25 anos)

- DIARISTA (idade: 30 a 45 anos, 

com experiência, fi ns de semana)

- EMPREGADA DOMÉSTICA (20 

a 25 anos, meio período)

- EMPREGADA DOMÉSTICA (20 

a 50 anos, com experiência)

- EMPREGADA DOMÉSTICA 

(período matutino)

- EMPREGADA DOMÉSTICA 

(residir em Joinville-SC)

- EMPREGADA DOMÉSTICA 
PARA PERNOITAR (centro de 

Canoinhas)

- FAXINEIRA (idade: 18 a 30 anos, 

com experiência)

- VENDEDORA (Ensino Médio, 

acima de 18 anos)

- VENDEDORA (Com experiência, 

Ensino Médio)

Interessadas, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645.

VAGAS 
MASCULINAS:

- ATENDENTE (idade de 18 a 25 anos, 
horário das 13 às 20 horas)
- AÇOUGUEIRO (com experiência)
- BALCONISTA (horário: 13h30min às 
20 horas, Ensino Médio)
- ELETRICISTA AUTOMOTIVO (com 
experiência, CNH “AB”)
- MOTORISTA “C” (com experiência, 
curso MOPP)
- MECÂNICO AUTOMOTIVO (com 
experiência, CNH “AB”)
- PADEIRO (com experiência, acima 
de 25 anos)
- PEDREIRO (com experiência)
- TORNEIRO MECÂNICO (com ex-
periência)

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645.

DOU AULAS particulares de matemáti-
ca e física. Formação em matemática.
Fone: 3622-8462.

NECESSITO de desenhista de Auto-
Cad. Informações: 3622-2004 ou na rua 
Doze de Setembro, 120.

PRESTO serviço de motorista particu-
lar. Fone: 9918-3649.

PROCURO serviço de diarista. Fone: 
9105-5637 com Amália.

> VAGASPM prorroga 
concurso 
para oficial

Gracieli Polak
CANOINHAS

A Polícia Militar de Santa Cata-
rina (PMSC) prorrogou o prazo 
de inscrição para o concurso 
público de oficiais, que seria 
realizado originalmente neste 
mês. De acordo com o novo 
edital lançado nesta semana, as 
inscrições começaram a ser rea-
lizadas ontem e vão até a sexta-
feira, 31. De acordo com a 
instituição, a alteração no edital 
que culminou com o prorroga-
mento das inscrições acata uma 
decisão do Ministério Público 
de Santa Catarina e convalida as 
inscrições realizadas de acordo 
com o edital anterior.

A realização do concurso 
possibilita a formação de 35 
novos oficiais para o quadro 
efetivo da instituição, que neste 
ano, realiza seu segundo pro-
cesso seletivo para oficiais. O 
primeiro aconteceu em janeiro 

e também abriu 35 vagas, dis-
putadas por candidatos com 
formação superior em Direito 
ou Ciências Jurídicas.

VAGAS PARA O 
3.º BATALHÃO

Em entrevista ao CN na 
semana de lançamento do pri-
meiro edital, o tenente-coronel 
Ricardo Assis Alves, coman-
dante do 3.º Batalhão da Polícia 
Militar, de Canoinhas, afirmou 
que, devido à carência de ofi-
ciais em Canoinhas, alguns dos 
novos oficiais provavelmente 
serão deslocados para a cidade 
depois do término do curso.

As inscrições para o con-
curso continuam sendo rea-
lizadas exclusivamente pela 
internet, no site da Associação 
Catarinense das Fundações 
Educacionais (Acafe – www.
acafe.org.br) ao custo de R$ 33, 
com isenção do valor para do-
adores de sangue, de acordo 
com a Lei estadual. 
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Polícia Ambiental aperta 
fi scalização em Itaiópolis
Dados do Inpe e da ONG SOS Mata Atlântica apontam município como campeão de desmatamento 

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

A Polícia Ambiental de Ca-
noinhas começou ontem uma 
intensa operação a fi m de checar 
denúncias de desmatamento no 
interior de Itaiópolis, que segun-
do o Instituto de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) e a ONG SOS Mata 
Atlântica, é a segunda cidade 
que mais desmatou a cobertura 
florestal de mata atlântica no 
Brasil, perdendo apenas para 
Jequitinhonha-MG. Os resulta-
dos indicam que quase 1,9 mil 
hectares foram desmatados nos 
últimos três anos. Segundo a 
Polícia Ambiental de Canoinhas, 
que atende a região de Itaiópolis, 
depois que os dados foram di-
vulgados, aumentou o número 
de denúncias vindas da cidade, 
apesar de muitas delas serem 
infundadas.

De acordo com o capitão 
Fábio Henrique Machado, co-
mandante do Pelotão de Polícia 
Militar Ambiental de Canoinhas, 
“se espera com esta operação, 
dar uma resposta aos questio-
namentos da população de Itai-
ópolis. Não estamos iniciando 

uma operação de guerra, apenas 
estamos mostrando para a po-
pulação que a Polícia Ambiental 
está presente para cumprir o seu 
papel de fi scalização e educação 
ambiental”. Machado afirma 
ainda que os resultados desta 
operação devem servir de base 
para a elaboração de um banco 
de dados, com vistas a moni-
torar a realidade ambiental do 
município. 

Todas as atividades relaciona-
das com a utilização dos recursos 
naturais serão alvo da fi scalização 
por parte dos policiais. Deste 
modo indústrias madeireiras, 
áreas de exploração fl orestal e 
atividades agrícolas passarão por 
vistoria do órgão ambiental.

Machado lembra ainda que 
estes dias em que ocorrerá a 
operação não afetarão a fisca-
lização em outros pontos da 

área do pelotão. “Policiais que 
estavam de folga foram chama-
dos para compor as equipes de 
trabalho. Deste modo teremos 
guarnições da Polícia Ambiental 
atuando em todos os municí-
pios”, reforça.

Ao término da operação, os 
resultados serão tabelados a fi m 
de traçar um diagrama do que 
realmente está acontecendo na 
região de Itaiópolis.

Mais uma morte 
na rodovia BR-280
Junho encerra como um dos meses 
mais violentos dos últimos tempos 
na rodovia BR-280. Na noite de 
sexta-feira, 26, a Polícia Rodoviária 
Federal registrou a sexta morte 
em acidentes na estrada somente 
em junho. Ademar Kreutzfeldt, 56 
anos, morreu depois de ter perdido 
o controle da carreta que dirigia nas 
proximidades de Mafra. Ele capotou 
o veículo, despejando cerca de 30 
toneladas de soja na rodovia. A pista 
fi cou interditada por cerca de cinco 
horas. As causas do acidente estão 
sendo investigadas.
Horas antes, outro grave acidente 
foi registrado na BR-280. Três cami-
nhões – um Ford Cargo, placas de 
Jacinto Machado-SC, um Volkswa-
gen e uma Scânia – colidiram com 
graves danos materiais, mas sem 
nenhuma vítima fatal.

Detidos por roubo 
em Papanduva
A equipe de investigação mista 
de Canoinhas, formada por poli-
ciais civis e militares, deteve na 
terça-feira, 30, quatro homens 
que teriam cometido roubo na pro-
priedade de um idoso em Papan-
duva. Além de roubar, eles teriam 
espancado o homem.  Dois deles 
são menores de idade. Segundo 
a Polícia, os quatro têm outras 
passagens pela Delegacia. Os 
maiores de idade foram enviados 
ao Presídio de Mafra e os menores 
para o Conselho Tutelar. A Polícia 
investiga a suspeita de envolvi-
mento da quadrilha no assalto 
a uma família ocorrido há duas 
semanas em Major Vieira.

Tentativa de suicídio 
em Três Barras
Uma menina de 17 anos ameaça-
va pular da ponte que divisa Três 
Barras e São Mateus do Sul-PR 
na manhã de domingo, 28. Um 
policial, que trabalha na barreira da 
Cidasc, próxima da ponte, teve uma 
longa conversa com a menina e 
conseguiu convencê-la a desistir. O 
Corpo de Bombeiros foi chamado e 
encaminhou a menina ao Conselho 
Tutelar.

Detido em flagrante
Um adolescente de 16 anos foi deti-
do na tarde de domingo, 26, na rua 
Roberto Ehlke, com três bolsas com 
alimentos, carne congelada, aparelho 
de DVD, lanternas, CDs e vários ou-
tros objetos. Ele confessou ter furtado 
o material. A vítima reconheceu seus 
pertences e confi rmou que sua casa 
foi arrombada. O menino foi condu-
zido ao Conselho Tutelar.

Recuperado material 
furtado do Sagrado
A Polícia recuperou no início da se-
mana todo o material furtado da Es-
cola de Ensino Fundamental Sagrado 
Coração de Jesus no dia 13 de junho. 
Segundo o delegado Rui Orestes Ku-
chnir, por meio de uma ligação anô-
nima a Polícia foi informada de um 
local onde o material seria deixado. 
Chegando ao local, recuperou todo 
o material que foi devolvido a escola. 
O delegado acredita que o desfecho 
foi resultado da pressão feita sobre 
quatro suspeitos que estavam sendo 
investigados.

Edinei Wassoaski
MAJOR VIEIRA

Polícia prende dois suspeitos 

de homicídio em Major Vieira

Por meio de escutas telefônicas, 

a equipe de investigação formada 

por policiais civis e militares de 

Canoinhas, conseguiu prender na 

segunda-feira, 29, em Papanduva, 

um dos três suspeitos de ter par-

ticipado do assassinato à queima-

roupa do servente de pedreiro 

Adriel Wagner Gonçalves, 24 anos, 

no dia 22 de janeiro deste ano, no 

centro de Major Vieira.

O suspeito negou a autoria do 

crime, mas foi detido no Presídio 

Regional de Mafra, onde ficará à 

disposição da Justiça. Na mesma 

semana, outro suspeito foi deti-

do em Curitiba-PR. Um terceiro 

suspeito está foragido. Os dois 

detidos negam o crime que 

chocou a população de Major 

Vieira. Segundo testemunhas, 

um homem desembarcou de 

uma motocicleta em frente à 

construção onde Adriel traba-

lhava como servente de pedrei-

ro e disparou dois tiros contra o 

rapaz, matando-o na hora.

Testemunhas disseram que 

viram duas motos, uma com 

uma pessoa e a outra com duas 

pessoas, fugirem logo após os 

disparos. Os tiros atingiram 

a cabeça e o pescoço do ser-

vente.

Adriel era natural de Para-

naguá-PR, mas estava morando 

em Monte Castelo, de onde vi-

nha todos os dias para trabalhar 

na construção em Major Vieira. 

A Polícia teve dificuldades em 

reconhecer o rapaz, já que ele 

usava um nome falso. Nem a 

companheira que vivia com ele 

em Monte Castelo sabia que 

ele omitia o nome verdadeiro. 

Ainda de acordo com a Polícia, 

Adriel tinha passagens pela 

Delegacia, o que levou a duas 

hipóteses – vingança ou quei-

ma de arquivo. A Justiça havia 

expedido mandado de prisão 

contra o rapaz por conta de um 

suposto homicídio cometido 

por Adriel em Paranaguá. Em 

Major Vieira, ainda de acordo 

com a Polícia, Adriel estava 

envolvido em uma disputa por 

pontos de vendas de drogas.

A Polícia não revelou o 

nome dos detidos.

Júri condena acusado 
de homicídio a 12 anos

O Tribunal do Júri da Comarca de Canoi-
nhas condenou a 12 anos de prisão em 
regime fechado na quarta-feira, dia 1.º, 
Isaías Granza. Ele é acusado de matar 
Agenor José Vaz, em novembro de 2006 
em parceria com o irmão João Paulo 
Granza. De acordo com testemunhas, o 
homicídio surgiu de uma briga generaliza-
da envolvendo as famílias Granza e Vaz. 
Na briga, Daniel, irmão de João Paulo e 
Isaías teria sido esfaqueado – não fi cou 
provado se por Agenor ou por seu fi lho, 
Gerson. Como consequência, Isaías teria 
disparado três tiros contra Agenor, que 
caiu agonizante. Em seguida, João Paulo 
teria aparecido e desferido vários chutes 
contra a cabeça da vítima.

João Paulo se submeteu ao júri po-
pular em 6 de maio deste ano. A sessão 
foi suspensa, no entanto, porque uma 
das juradas manifestou opinião antes do 
tempo. O incidente acabou benefi ciando 
João Paulo, já que o júri do irmão, Isaías, 
acabou sendo realizado antes, tendo como 
resultado a condenação. De qualquer 
forma, Isaías, que fi cou meses foragido 
depois do crime e acabou sendo preso 
em 2007, deve conseguir progressão do 
regime e ser solto em breve. 

 João Paulo deve se submeter à nova 
sessão do júri em 26 de outubro.

OPERAÇÃO Itaiópolis começou com planejamento ontem pela manhã na sede da Polícia Ambiental de Canoinhas
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Em entrevista exclusiva ao CN, Augusto Sabatke acha que lojas são inocentes e que clientes podem ter se aproveitado

“Achavam que eu era um agiota”

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

De uma vida profissional de 
sucesso, família feliz, salário 
alto e muitos amigos para uma 
favela em Peruíbe-SP vivendo 
escondido e ajudando a mulher 
nos serviços domésticos. Esta é 
a trajetória que o próprio Luiz 
Augusto Sabatke descreve para si 
mesmo. Acusado de fazer contra-
tos de fi nanciamento de veículos 
frios em nome da BV Financeira, 
preso em julho de 2008 e solto 
há quase um mês, pela primeira 
vez Sabatke aceitou falar para 
um veículo de imprensa com a 
única condição de não revelar 
seu paradeiro. Fora de Canoi-
nhas, Sabatke aceitou responder 
todas as perguntas formuladas 
pelo CN. Só não citou nomes. 
Acompanhe.

Como você começou a trabalhar 
para a BV Financeira?

Comecei a trabalhar com fi nan-
ciamento pela Diálogo (fi nanceira) 
em 1999. Nessa época nenhuma 
loja de Canoinhas tinha fi nancia-
mento. Fui o pioneiro. As poucas 
lojas que existiam tinham dois, 
três carrinhos velhos.

Quantas lojas havia nesta época?

Fora as concessionárias só me 
lembro da Roda Viva.

O seu negócio cresceu bastante 
rápido.

Nossa Senhora. Cresceu muito 
rápido. 

Quando você foi contratado pela BV 
Financeira?

Soube que a BV Financeira es-
tava entrando no mercado com 
bastante força, então mandei um 
currículo para eles em 2001. Fui 
aprovado, então montei uma sali-
nha com dois telefones, mas a coisa 
foi crescendo e então abrimos um 
escritório terceirizado. Eu tinha um 
contrato com a BV de prestação de 
serviços. Eu tinha uma empresa.

Como você intermediava a ne-
gociação entre a BV e a loja de 
veículos?

Cadastrávamos a loja e gerava um 
código para cada uma. A pessoa 

interessada em fi nanciar um veí-
culo apresentava documentação, 
dados da empresa onde trabalha-
va, tudo normal.

Isso era feito na loja ou diretamente 
com você?

Na loja. Às vezes a loja mandava 
a gente fazer, porque estavam 
muito apurados, mas geralmente 
era tudo pela loja.

Se a pessoa tivesse o crédito apro-
vado, a fi nanceira liberava o valor 
total do veículo?

Nem sempre. Nunca era o valor 
total. No começo era em torno de 
60, 70 por cento. A pessoa pagava 
à vista o restante.

Havia algum contato direto entre a 
BV e o cliente ou tudo era feito por 
você?

Na verdade, há um grande 
equívoco aí, o pessoal acha 
que nós aprovávamos o ca-
dastro, mas nós só estávamos 
ali para passar o cadastro pre-
enchido com os dados que o 
cliente trazia. Só passávamos 
os dados, todas as confirma-
ções, quem ligava era o pessoal 
de Joinville. Eles que ligam, 
perguntam e tem de fa lar 
com o cliente para aprovar o 
cadastro. Eles perguntavam – 
‘O senhor comprou tal carro, 
em tal loja’. Sempre foi per-
guntado.

Então não teria como usar o nome de 
alguém para forjar um fi nanciamento 
sem que a BV soubesse?

Sim, porque a BV é quem faz a 
confi rmação. Aprova ou não.

Em maio de 2006 você começou a 
receber ameaças?

Sim. Estavam achando que eu era 
um agiota, por causa do banco. 
Diziam ‘Veja o que aconteceu 
com os agiotas’ – na época tinham 
matado o Ghettino e o Vande An-
drade (supostamente agiotas) – ‘Você 
é mais um que vai’. Começaram a 
me fazer ameaças. Procurei o Levi 
(Rosa Peres, comissário de Polícia 
falecido em setembro de 2007), aí 
ele me disse que eu tinha de gravar 
as ameaças, mas gravar como?.

As ameaças eram só por telefone? 
Você tinha ouvido a voz antes?

Sim, mas nunca tinha ouvido.

Era sempre a mesma voz ou vozes 
diferentes?

Dois ou três tipos de vozes.

Sempre homens?

Sim.

Você questionava o porquê das 
ameaças?

Sim, eles diziam que aqui não 
queriam mais agiotas.

Na sequência aconteceu algo mais 
grave?

Sim, numa noite me perseguiram 

pela cidade em um carro escuro. 
Deram um susto, atirando para 
cima e de madrugada ligaram lá 
em casa dizendo que fariam algu-
ma coisa para a minha fi lha. Aí me 
desesperei, talvez não fosse para se 
desesperar, mas quando ameaçam 
a gente é mais fácil, mas envolveu 
família, aí é complicado.

Por que você não procurou a Po-
lícia?

Procurei antes, mas como eles 
falaram, eu tinha de tentar con-
seguir uma gravação.

Mas considerando que houve perse-
guição e tiros.

Na verdade eu deveria ter pro-
curado.

Você nem desconfia quem fez 
isso?

Não desconfi o.

Você viu o rosto de quem dirigia o 
carro?

Não vi, o carro era escuro.

Lembra a marca do carro?

Não lembro, fi quei muito apa-
vorado.

No dia seguinte a esta perseguição 
você foi embora?

Isso. Fui para Curitiba e de lá 
para o Pantanal. Veja bem, eu não 
tinha porque sair de Canoinhas. 
Meu salário era de R$ 10 mil por 
mês, isso pode ser constatado 
pelo meu imposto de renda. 
Minha mulher era concursada aí 
(em Canoinhas), ganhava quase 

‘
R$ 1,5 mil por mês, teve de aban-
donar tudo e ir embora com meu 
cunhado. Por que eu ia precisar 
dar golpe de 2, 3 mil?

Quantos carros você conseguia 
fi nanciar por mês em Canoinhas?

O recorde foi 364 carros num 
mês, só em Canoinhas. O normal 
eram 200 por mês.

À medida que o teu negócio ia cres-
cendo iam surgindo novas revendas 
de carros.

Sim. Na metade de 2005, como 
se tornou muito grande, o banco 
(BV) contratou uma funcionária 
só pra cuidar de motos. 

Ela era vinculada a você?

Ela não tinha vínculo nenhum 
comigo. Só que quando ela vai 
depor para o juiz, não deixa mui-
to claro isso (Sabatke responde a 
processos envolvendo fi nanciamentos de 
motos). Vou pedir nos próximos 
depoimentos que o gerente do 
banco seja chamado.

Você nem via os fi nanciamentos de 
motos então?

Nada. Nada. Primeiro que nem 
dava tempo. Fazendo 200 fi nancia-
mentos de carros e caminhões por 
mês, não dá tempo pra nada. Não 
tinha horário para estar no escritó-
rio. Às vezes nem almoçava.

Quando os financiamentos eram 
aprovados, como era rateado o 
dinheiro?

A minha margem era pequenini-
nha. Eu faturava sobre a margem 
líquida. Se eu fi zesse um fi nan-
ciamento de R$ 7 mil, lucrava 
comissão de R$ 30.

Você lucrava pelo volume de fi nan-
ciamentos?

É, eu tinha um salário fi xo mais 
as comissões (mais tarde, Sabatke 
foi contratado pela BV).

E a loja, como faturava?

A loja recebia a comissão, por 
exemplo, se o fi nanciamento era 
pago hoje, a comissão da loja caía 
no dia seguinte na conta deles. 
Não tem como eles não saberem 
que foi feito o fi nanciamento sem 
a comissão e aparece lá, na conta, 
que foi a BV que depositou.

SABATKE: “Só estávamos ali para passar o cadastro preenchido”
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Na segunda parte da entrevista exclusiva ao CN, Sabatke diz que lojas devem ter se calado por medo

“Acho que as lojas são inocentes”

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

‘
Como era tua vida em São Paulo 
(para onde foi depois de passar três 
dias no Pantanal)?

Minha mulher trabalhava em Ita-
nhaém, em um posto de saúde, e 
eu estava virado em um faxinei-
ro, fazendo o serviço de casa.

Você esteve em Canoinhas em 2007. 
O que aconteceu?

Fui pra depor, mas o advogado 
me orientou a depor somente 
em juízo. Isso que me arreben-
tou na verdade. Fui muito mal 
assessorado, na verdade. Achei 
que estava tudo bem e voltei para 
Peruíbe (SP). (Hoje outro advogado 
representa Sabatke).

Quando a Polícia te localizou você 
se surpreendeu?

Sim, claro, mas pra mim foi um 
alívio na verdade. Minha mulher 
tava chorando, mas eu disse para 
ela ‘Vou lá e resolvo’. Tinha certe-
za que resolveria, na verdade não 
existe nada de concreto contra 
mim, o povo tá desinformado.

Você esperava ser preso?

Sim, mas tinha certeza de que 
seria preso e depois de prestar 
depoimento seria solto.

Pelo que você explicou seria impos-
sível fazer um contrato fraudulento 
sem conhecimento da BV. Mas exis-
te alguém dentro desse processo 
que poderia fazer isso?

Acho mais fácil o cliente fraudar, 
você pode dizer que não com-
prou e pronto.

Mas o que você acredita que acon-
teceu para te colocar nesta situ-
ação?

Acredito que muita gente que 
tinha parcela atrasada ou já tinha 
recebido, tentou ganhar dobrado. 
Além disso, muitas lojas pagavam 

o financiamento, porque tinha 
muita gente que ia lá fazer o fi nan-
ciamento e a loja pagava, e a loja 
sempre pagou na informalidade. 
Sem pegar recibo, sem nada, nunca 
deu problema. A hora que eu saí, 
havia muita gente interessada que 
eu saísse pra poder receber duas 
vezes, as lojas apavoradas, porque 
acho que as lojas são inocentes 
nessa história, preferiram dizer 
que entregaram o dinheiro pra 
mim do que provar que pagaram 
o cara. Maior parte é gente que 
refi nanciava ou comprava o carro 
e diz que não comprou. O banco 
ressarciu esses caras todos. Aliás, 
o banco também tem sua parcela 
de culpa, porque sempre trabalhou 

aquém do que exige o Banco Cen-
tral. O Banco Central sempre exigiu 
que para pagar um fi nanciamento, o 
banco tivesse transferido o carro para 
o nome da pessoa. O Banco pagava 
até sem documento de rodar.
Outra coisa, se você for à Delega-
cia se informar, há vários outros 
casos iguais correndo contra outras 
pessoas de Canoinhas. Não contra 
mim, contra o banco. Casos envol-
vendo motos têm mais de 30. Não 
só contra a BV, contra a Finasa, 
tem outra loja de motos aí que eu 
não vou citar o nome, uma loja for-
te, vende uma marca boa, melhor 
marca de motos que tem, essa loja 
tem mais contratos que este outro 
coitado que + se defendendo aí. Só 

que essa loja é parceira da BV no 
Estado de Santa Catarina inteiro, a 
BV não deixa estourar.

Você acha então que há cumplicida-
de entre lojas e clientes para fraudar 
a fi nanceira?

Exatamente. Tem algumas lojas de 
motos, aliás, uma, que aí tem coisa.

Você acredita que alguém, conti-
nue fazendo esse tipo de negócio 
então?

Isso existe desde os primórdios. 
Existe no Brasil inteiro. Mafra tem 
muito mais casos que Canoinhas. 
Porto União e União da Vitória 
nem se fale. Só que o único repre-
sentante do banco que está respon-
dendo por isso sou eu, porque eu 
saí de Canoinhas na época.

Você desafi ou as lojas a quebrar o 
sigilo bancário, mas você mesmo 
reconheceu que acha que elas são 
inocentes.

É que o pessoal tá dizendo que eu 
roubei dinheiro. Estou dizendo 
em relação ao imposto de renda.

Você tem suspeita de quem armou 
pra você?

Não tenho, sempre tive amizade 
com todo mundo. Nunca tive inimi-
gos. Aliás, achava que não tinha.

Como os donos de revendas se 
comportaram com você depois da 
prisão?

Não teve manifestação nenhu-
ma.

A BV Financeira te procurou?

Não, nem minha conta acertaram.

E a sua família. Como está lidando 
com esta situação?

Coisa mais complicada. O padrão 
de vida que nós tínhamos... Agora 
ter de recomeçar tudo de novo.

O que você espera do futuro?

Quero responder estes processos, 
tenho certeza que vou ser inocen-
tado e quero recomeçar minha vida. 
Não quero nem olhar para negócios 
de fi nanciamento e carros.
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Na sexta-feira, 26, aconteceram 
as fi nais do Campeonato Interno 
de Bocha Individual promovido 
pela Associação Desportiva Clas-
sista Rigesa (ADCR). A compe-
tição reuniu 22 atletas que foram 
distribuídos em duas categorias, 
como iniciantes ou veteranos.

De acordo com a comissão 
organizadora do torneio, durante 
os dois meses em que foram rea-
lizadas as competições, os atletas 

realizaram ótimos jogos, com 
partidas emocionantes. 

INICIANTES
1º Lugar: Clavir Marques
2º Lugar: Jocemar Corrêa
3º Lugar: Mário Rodrigues

VETERANOS
1º Lugar: Adenilso Rauen
2º Lugar: Almiro Lisboa

3º Lugar: Sérgio Dal-Bó (Balila)

 CLASSIFICAÇÃO

ESPORTES

Decisão na Taça 
Planalto de Futebol
Equipes disputam vaga na fi nal em Canoinhas e Bela Vista do Toldo

Gracieli Polak
TRÊS BARRAS

RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL DE 
OPERAÇÃO

Á
FUNDAÇÃO DO MEIO AMBIENTE – FATMA
COORDENADORIA REGIONAL DO PLANALTO NORTE

ZAPA COMÉRCIO DE APARAS DE PAPEL LTDA., pessoa jurídica de direito privado, com 
sede à Rua Henrique Zugmann, nº. 44, Bairro Campo da Água Verde, Município de Canoi-
nhas-SC, inscrito no CNPJ n° 80.985.609/0001-04, comunica que requereu a Fundação do 
Meio Ambiente – FATMA, análise da documentação e/ou vistoria “in loco”, para “Renovação 
de uma Licença Ambiental de Operação”, LAO nº. 012/2006, processo de licenciamento 
FATMA nº. IND/1081/CPN, referente ao funcionamento de uma Unidade de Triagem de 
Papel, Plástico e Papelão recicláveis, com instalações à Rua Henrique Zugmann, nº. 44, 
Campo da Água Verde, Canoinhas-SC.

ZAPA COMÉRCIO DE APARAS DE PAPEL LTDA.     GILSON JOSÉ PEDRASSANI
CNPJ n° 80.985.609/0001-04                                            Engenheiro Responsável
                                                                                              CREA/SC n° 16.979-5

TRÊS BARRAS | No domingo, 14, a turma de 

Pakua de Três barras realizou 

sua primeira troca de faixa. O Pakua trabalha com diversas modalidades 

esportivas, entre elas as artes marciais e outras atividades corporais. Na foto, 

alunos e instrutores.

ADC Rigesa promove 
torneio de bocha

Expectativa nos gramados de 
Canoinhas, Bela Vista do Toldo, 
Porto União e São Mateus do 
Sul. No domingo, 5, as equipes 
semifi nalistas da Taça Planalto de 
Futebol se enfrentam para buscar 
um vaga na fi nal da competição 
que movimentou a região do 
Planalto Norte de Santa Catari-
na e Sul do Paraná nos últimos 
meses.

A partir das 15h15min, no 
Estádio Municipal Ditão, em Ca-
noinhas, o Botafogo joga contra 
o Independente, de São Mateus 
do Sul. O jogo acontece com 
uma rodada em atraso porque, 
segundo a Fundação Municipal 
de Esportes (FME), na data mar-
cada para o confronto a chuva 
impediu a realização da partida. 
Por causa do atraso na realização 
da rodada, no próximo fi nal de 
semana os clubes se enfrentam 

em São Mateus do Sul para de-
fi nir quem, defi nitivamente, vai 
para a fi nal.

Simultaneamente, em Bela 
Vista do Toldo, o time da casa, 
Tradição, recebe o Gepu, de Por-
to União. No primeiro confronto, 
realizado em Porto União, as duas 
equipes empataram em 1 a 1 e 
agora jogam de igual para igual. 
Quem vencer conquista o direito 
de disputar a taça.

LOCAL INDEFINIDO

Segundo José Júnior de Car-
valho, da FME, ainda não é 
possível defi nir aonde será re-
alizada a partida fi nal da Taça, 
nas próximas semanas, porque a 

defi nição do local de competição 
está sujeita aos resultados dos 
jogos das semifi nais. Carvalho 
esclarece que os jogos serão reali-
zados nas cidades dos respectivos 
clubes fi nalistas e o mando de 
campo será determinado pela 
melhor campanha dentre os que 
se classifi carem.

Neste ano, a premiação do 
campeonato homenageia o fi lho 
do deputado estadual Antonio 
Aguiar, Antonio Mauro de Aguiar 
Filho, morto em um acidente de 
trânsito em 2007. O primeiro 
jogo da fi nal deverá acontecer 
no domingo, 19, e o segundo, 
com a entrega da premiação, no 
domingo seguinte, 26.
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EXPECTATIVA é de que o Estádio Ditão lote na tarde de domingo
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Festa do Timão na Copa do Brasil
Clube vence em Porto Alegre, conquista o Tricampeonato na Copa e garante vaga para Libertadores da América

Gracieli Polak
COM AGÊNCIAS

Que o Corinthians voltou dis-
posto a fazer a torcida fi el esque-
cer a temporada em baixa pela 
qual o clube passou, ninguém 
duvidava. Mas, que o Timão 
tinha voltado para fi car, muita 
gente ainda tinha uma dúvida 
que foi dissipada na quarta-feira, 
1.º: Corinthians Tricampeão da 
Copa do Brasil, no mesmo ano 
em que conquistou também o 
Campeonato Paulista.

Jogando em Porto Alegre 
contra um Internacional que 
lotou o Beira-Rio, o clube pau-
listano não se intimidou e, logo 
aos 20 minutos do primeiro tem-
po abriu o placar para minutos 
depois ampliar a vantagem. O 
time gaúcho, que precisava de 
uma vitória com mais de dois 
gols de diferença para levantar 
a taça de campeão da Copa do 
Brasil 2009 viu suas chances 
de título cada vez mais longe 
com o espetáculo promovido 
pelos jogadores alvinegros, em 
situação cada vez mais confor-
tável, mas nem por isso menos 
fácil. No jogo de ida da fi nal, 
o Timão venceu por 2 a 0 no 
Pacaembu, situação semelhante 
à vivenciada na edição anterior 
da competição, em que chegou 
à segunda partida da fi nal com 
uma vantagem parecida: venceu 
o primeiro jogo por 3 a 1, em 
casa, apanhou no jogo decisivo 
e fi cou com o vice. E desta vez, 
quase um novo susto.

No segundo tempo, a equipe 
do Rio Grande do Sul tentou 
uma recuperação e com a pre-
sença decisiva de Alecsandro, 
conseguiu marcar dois gols e 
igualar o placar, impondo pres-
são ao time de São Paulo, que 
ainda precisava levar mais dois 
gols para perder o título. Não 
deu tempo. A equipe montada 
pelo técnico Mano Menezes, 
mais segura e talentosa do que 
a de 2008, segurou o placar e 
o jogo, com uma peça muito 
importante, Ronaldo.

MAIS FENÔMENO 
EM 2010

Decisivo na primeira partida 
que defi nia o dono do título, Ro-
naldo Nazário brilhou na vitória 

por 2 a 0 no Pacaembu e deixou 
sua marca, com um gol bem ao 
estilo que o consagrou. Em Porto 
Alegre, o atacante não teve uma 
atuação fenomenal, mas apresen-
tou boas oportunidades de gol e 

viu seu time marcar os dois gols 
que o levaram ao título.

Com a conquista, o Timão 
garante vaga na Copa Liberta-
dores da América 2010, ano em 
que o contrato com o Fenômeno 

já terá vencido. Diante da vitória 
e da vaga na competição inter-
nacional, o camisa nove cogita a 
possibilidade de permanecer no 
clube por mais tempo, de acordo 
com as agências esportivas.

JOGADORES DO CORINTHIANS comemoram com a taça da Copa do Brasil no estádio Beira-Rio, em Porto Alegre

Kaká é sensação 

na Espanha

De chegada no Real Madrid, o 
brasileiro Kaká é a nova sen-
sação da imprensa e da torcida 
espanhola. Conquistando o 
público, o clube espanhol já 
está faturando alto com a venda 
de camisas do craque. No site 
ofi cial, a camisa número oito, 
personalizada com o nome do 
jogador já está sendo vendida ao 
custo de R$ 234, com procura 
crescente.
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> O Curioso Caso de Benjamin Button 

   (The Curious Case of Benjamin Button)

Top 5: As músicas mais executadas da semana na Transamérica Hits:

1.

3.
2.

4.  

5.

Chocolate                                                    Luan Santana
Selinho na boca                                         Latino e Perlla
Chora Me Liga                               João Bosco & Vinícius
Por Você Eu Choro                                   Do Nosso Jeito

Deus e Eu no Sertão                                     Victor & Léo

> A agonia continua

   O AXN exibiu na segunda-
feira, 29, no Brasil, a sessão fi nal 
da 5.ª temporada de Lost. Com 
1h30 de duração, o episódio fi nal 
fez jus à expectativa. Simplesmen-
te fantástico e eletrizante. Dizer 
que Lost revolucionou a linguagem 
dos seriados e infl uenciou vários 
programas que aí estão é chover 
no molhado. Melhor dizer que o 
encerramento da 5.ª temporada 
traz respostas a muitos enigmas 
deixados soltos ao longo das qua-
tro temporadas e, como sempre, 
abre novos e inquietantes questio-

namentos, desafi os a inteligência 
do espectador, aliás, o melhor da 
série. O aparecimento de Jacob, 
a difícil decisão de Jack, a viagem 
no tempo e o destino de John Lo-
cke foram demais, resoluções de 
mestre mesmo.

A afl ição vai continuar por pelo 
menos mais meio ano. Em janeiro 
de 2010 deve estrear a sexta e 
(prometem os roteiristas) última 
temporada de Lost. A julgar pelo 
que se viu nesta 5.ª temporada, se 
segure, vem coisa muito boa por 
aí. (EW)

   Você já se deu conta que de-
terminados fatos marcam o tempo 
de sua vida?

O nascimento de seu fi lho, o 
falecimento de seus pais, a promo-
ção no emprego, seu casamento, o 
fi m dele, enfi m, datas que mostram 
o quanto estamos crescendo, evo-
luindo e, na mesma ou desigual 
medida, envelhecendo.

O tempo é igual para todos, a 
diferença está em o que fazemos 
dele. É justamente o tempo o fi o 
condutor desta produção que en-
cantou o mundo e que garantiu ao 
diretor David Fincher (Zodíaco) três 
Oscars (efeitos especiais, maquia-
gem e direção de arte). Disputou 
lado a lado com Quem Quer Ser 
Um Milionário?, mas acabou per-
dendo a estatueta principal. Talvez 
merecesse mais. Vale a pena a 
comparação já que Milionário deve 
sair em DVD nos próximos dias. 
Comparação que, desde já acho 
injusta já que os dois são muito 
diferentes.

Benjamin Button é baseado 
em um conto de F. Scott Fitzgerald, 
que por sua vez se baseou na fa-
mosa frase de Mark Twain: “A vida 
seria infinitamente mais feliz se 
pudéssemos nascer aos 80 anos 
e gradualmente chegar aos 18”. É 
exatamente o que acontece com 
Button (Brad Pitt). Abandonado pe-
los pais, horrorizados com a fi gura 
esdrúxula toda enrugada que nasce 
das entranhas da mãe, Button é 
criado pela dona de um asilo. Nada 
mais irônico, já que o bebê-ancião 
cresce, ou melhor, rejuvenesce, ao 

lado dos velhinhos. Ali ele conhece 
Daysi (Cate Blanchett), da mesma 
idade, por quem, claro, se apaixona. 
A história fi ca mais dramática quan-
do eles se encontram no auge da 
juventude e se dão conta de que o 
tempo os distanciará gradualmente, 
até que ele se torne uma criança e 
ela uma velha.

Filmada de modo contempla-
tivo, o grande mérito de Fincher é 
fazer com o que o espectador per-
ceba a passagem do tempo. Muitos 
disseram que Button é uma cópia de 
Forrest Gump. A comparação é ine-
vitável, há sim semelhanças, mas 
Fincher tem ao menos um grande 
mérito. Faz você sentir de modo 
sutil, mas constante, a passagem 
do tempo. Repare no velhinho que 
conta os sete raios que levou ao 
longo da vida. Cada raio parece um 
capítulo da história.

O conto que abre o fi lme sobre 
um pai que cria um relógio que 
trabalha ao contrário para protestar 
contra a morte do fi lho defendendo 
a pátria na 1.ª Grande Guerra é de 
uma sutileza e simbolismo tocantes, 
muito oportuno nestes tempos em 
que a estupidez da guerra volta a 
assombrar o mundo.

Vale a pena assistir. Se você 
não se encantar pela história, vai 
se impressionar com os efeitos e a 
produção caprichadíssima. (EW)

EXTRAS: comentários do diretor, O 
Curioso Nascimento de Benjamin, 
Galerias, Storyboard (Esboços), Di-
reção de arte, fi gurinos, Produção, 
Produção do Bebê e Trailers.

Avaliaçăo CN: Filme:               **** Extra:***
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EnfOque Fotos para esta coluna até o meio-dia de quarta-feira.

u 1.º ANINHO

u Aniversariantes

03/07 - Sirley da Silva Gassner

03/07 - Maria Spack

03/07 - Marcos de Lima

03/07 - Ivo de Aquino

04/07 - Milton Aurélio Uba 

            de Andrade 

04/07 - Miguel Oliskovicz

04/07 - Janine Ribas Leite

05/07 - Nivaldo Fernandes da 

            Cruz

05/07 - Hamilton Ferreira Ramos

05/07 - Alcione Maia

05/07 - Edmar Haeilmann

04/07 - Marlene Bonfi m

06/07 - Orlando Galotti

06/07 - Paulo Renguer Mariano

06/07 - Rubens Linzmeier

07/07 - Adir Cavalheiro

07/07 - Nilza Cavanhari Franco

08/07 - Rodrigo Gassner

08/07 - Juliana Kauwa

09/07 - Ana Carla Pereira

No sábado, 27, muita alegria e descontração 

tomaram conta do Sítio Indiana, em Mar-

cílio Dias, que realizou seu terceiro Arraiá. 

Confi ra as fotos!

3.º Arraiá do 

Sítio Indiana

Ivana Schaphauser e Helio Schroeder se uniram em 

matrimônio no sábado, 27, em Major Vieira. Felicida-

des para o jovem casal!

Bruna Robert Pilaty Stein completa idade nova 

hoje. Seus pais, Regina e Odimar, desejam 

muitas felicidades. Parabéns!

Patrícia Linzmeier fez aniversário na terça-

feira, 30. Seus familiares e amigos desejam 

muitas realizações e felicidades. Parabéns!

Hoje é dia de festa para Graziele Bedretchuk. 

Felicidade, saúde e sucesso são desejos de 

seus familiares!

Hoje a festa é por conta de Karine, que recebe 

votos de saúde, paz, amor e felicidade do namo-

rado Fabiano. Parabéns!
Felipe e Adriana Schafaschek, pai e fi lha, 

recebem os parabéns pela passagem de seus 

aniversários, na terça-feira, 30. Desejos de 

paz, saúde e felicidade para os dois!

Thaeme Rogalski completou seu pri-

meiro aninho na segunda-feira, 29. 

Os pais, Tais e Claudinei, desejam 

felicidades para a garotinha!

Festa em família para Suelen e João Carlos 

Martins de Matos. Ela completa idade nova 

hoje e ele, no domingo, 5. Siomara, Samara 

e Jean desejam muitas felicidades. Para-

béns!

O garotinho 

Victor Daniel 

Muehlbauer 

fez a festa, 

ontem. Seus 

pais, Cirlene 

e Valdir, dão 

os parabéns 

pela data 

especial. 

Felicidades!

u ENLACE

O médico Marcelo 

Süssenbach participou 

do 29.º Congresso 

Brasileiro de Cirurgia 

da Mão entre a quinta-

feira, 25, e o sábado, 

27, em São Paulo. O 

médico, bastante con-

ceituado, deverá trazer 

novidades para os pa-

cientes de Canoinhas.

CONGRESSO
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IMÓVEIS

DIVERSOS

COMPRO casa no valor de até R$ 65 
mil, que possa ser fi nanciada pela Cai-
xa. Fone: 3622-5171, falar c/ Marcia.

VENDE-SE terreno de 800m com casa 
de madeira. Localizado na rua Zilá Gar-
cindo, próximo ao supermercado Bom 
Dia 1. Fone: 3622-2410.

VENDE-SE uma casa de alvenaria na 
rua Major Vieira, 1412, no centro de 
Canoinhas. Valor: R$ 140 mil. Fones: 
3622-0161 ou 3622-0228.

VENDE-SE um sofá de 3 lugares, uma 
geladeira, uma bicicleta ergométrica e 
uma mesa plástica com cadeira. Fone: 
3622-6959 ou 9621-8889.

VENDE-SE uma casa de alvenaria com 
90m², situada no Campo d’Água Verde. 
Valor: R$ 60 mil. Fone: 9153-8241.

VENDE-SE e COMPRA-SE frutas e ver-
duras como batata, feijão, cebola e outras. 
Fone: (47) 3655-1307 ou 9156-6973.

VENDE-SE casa de alvenaria c/ 209 m², 
na rua Paula Pereira, 1870. Sendo: 4 
quartos, 2 salas, cozinha, 2 banheiros, 
lavanderia, churrasqueira, dispensa, ga-
ragem para 2 carros e rancho. Aceita-se 
carro no negócio. Fone: 3622-8983.

VENDE-SE casa em construção c/ 
189m² na rua Paula Pereira, 1850, com 
1 suíte, 2 quartos, 2 banheiros, cozinha, 
lavanderia, churrasqueira, com garagem 
para 2 carros. Aceita-se carro no negó-
cio. Fone: 3622-8983.

VENDE-SE uma casa de alvenaria com 
70m², no bairro Jardim Esperança. Rua 
Tenente Ataliba Adur, 251. Valor: R$ 55 
mil. Fone: 9918-3263.

VENDE-SE um ótimo terreno com chácara 
na localidade do Parado. Fone: 3622-6331.

VENDE-SE casa no Parado com ponto 
comercial ao lado. Preço a combinar. 
Fone: 8824-7502.

VENDE-SE 1/2 alqueire de terras, a 3 
km do centro, no Salto d’Água Verde. 
Preço a combinar. Fone: 9603-9175.

ALUGA-SE casa no centro de Canoi-
nhas. Vaga para moças. Fone: 9929-
1353 – Gisele.

CONFECCIONA-SE e conserta-se 
ençóis térmicos. Fone: 3622-2382, falar 
com Filomena.

VENDE-SE uma fi lmadora Panasonic 
seminova por R$ 300 ou 2x de R$ 150. 
Fone: 3622-4288 ou 8809-9996, falar 
com Tere de Paula.

VENDE-SE apto em obra, com aproxima-
damente 120m², sendo 1 suíte e mais 2 
qtos, 1 banheiro social, sala estar/jantar 
com sacada, cozinha, área de serviço e 
garagem. Localização: rua Emílio Scholtz.  
Tratar: (47) 8827-4860 ou 3622-2410.

ALUGA-SE apartamento com 50m² na 
rua Paula Pereira, 1001, em frente a 
AABB. Valor: R$ 350. Fone: 3622-5961 
ou 8432-0680.

VENDE-SE 2 fogões à gás, um de 6 
bocas e outro de 4 bocas. Ambos em 
bom estado. Fone: 3623-0760.

ALUGA-SE betoneira, 400 litros. 
Fone: 3624-0200.

ALUGA-SE sala comercial na rua Rui 
Barbosa, nº 1000, ao lado do Bom Dia 
Atacado. Tratar pelo fone: 3622-0409.

VENDO lote no Jardim Esperança com 
405 metros, rua Alfredo Back, próximo 
ao colégio Aroldo Carneiro de Carvalho, 
terreno plano, bonito, a 300 metros do 
asfalto. Valor: R$ 29 mil. Tratar: 3624-
2763 ou 8407-4724.

VENDO computador Pentium 2.2 
MHZ, marca DELL, com 1GB de 
memória, gravador de CD, monitor 
15’, teclado, mouse, caixa de som 
amplifi cadas, programas a escolher, 
garantia e nota fi scal por apenas R$ 
590. Facilito com cheque. Tratar: 
3624-2763 ou 8407-4724.

VENDE-SE 2 camas: 1 solteiro e outra 
de casal, 2 fogões à gás: 1 de 4 bocas 
e outra de 6 bocas e uma mesa com 6 
cadeiras. Fone: 3622-8290.

VENDE-SE casa de madeira na rua 
José João Mayer, na Água Verde, próxi-
ma a 5ª Roda. Valor: R$ 50 mil. 
Fone: 3624-2285.

VENDE-SE lote na BR-280, em frente 
a Ervateira Canoinhas com 1.206m². 
Fone: 3624-2285.

VENDE-SE casa com 140m² de alvenaria, 
construída em amplo terreno com excelen-
te localização, próximo ao Felícitas.  Com 
3 quartos, escritório, salas de jantar e estar 
com espaços integrados e demais depen-
dências. Possui ainda, jardim de inverno, 
garagem para 2 carros, canil. Vizinhança 
tranquila. Rua: Alois Stueber,108 - centro. 
Valor: R$ 125 mil. Fone:  3622-3447. 

VENDE-SE por preço de ocasião R$ 35 
mil à vista. Duas casas de alvenaria em 
São Cristovão, na rua Canoinhas, uma 
com um ponto comercial com 105m², a 
outra com 72m², ambas no mesmo ter-
reno. Fone: 3622-8559, falar com Lúcio 
ou 3622-2429, falar com Sebastião.

VENDE-SE uma área de 12 alqueires 
de terra na Floresta, município de 
Papanduva, a 2 km da BR-116, no valor 
de R$ 130 mil. Fone: (41) 3032-1021 ou 
(41) 9641-3126.

VENDE-SE casa de alvenaria de 112 
m² na rua José Martins, 184, no Alto do 
Mussi, em Três Barras. Casa nova, toda 
murada. Fone: 9976-9624.

VENDE-SE um terreno rural com 4,4 hec-
tares com 8 mil pés de pinus com 3 anos e 
meio, na localidade de Arroios, em Canoi-
nhas. Valor: R$ 60 mil. Fone: 3622-5961.

VENDE-SE terreno de 4,8 hectares 
com 2 mil pés de eucaliptos com 7 anos 
e 3 mil pés de pinus na localidade de 
Ribeirão Raso, em Canoinhas. 
Valor: R$ 60 mil. Fone: 3622-5961.

VENDE-SE ponto comercial com ótima 
freguesia, estoque completo, com freezer, 
balcão, assador de carne e caixa, no Jar-
dim Esperança, na rua Feres João Sphair, 
nº 730. Fone: 3622-6854 ou 9612-8454.

VENDE-SE aquecedor movido a querose-
ne, digital, eletrônico. Fone: 3623-4274.

VENDO 2 balanças com 2 lugares cada. 
Preço a combinar. Fone: 3623-5130, c/ 
Michel.

PROCURO alguém que esteja solitária, 
em busca de alguém para amar. Procuro 
uma mulher bem sucedida e legal para 
viver um grande amor, acima de 30 anos. 
Se você se encaixa neste perfi l, escreva 
para: Homem Solitário, rua Jacob Treml, 
nº 215, Canoinhas-SC, CEP 89460-000.

PROCURO casamento. Sou solteiro, 
aposentado, tenho 57 anos, procuro 
mulher com mais de 30 anos que seja 
solteira ou viúva. As interessadas pode-
rão escrever para: Homem Alegre, rua 
Antonio Grosskopf, nº 329, Canoinhas-
SC, CEP 89460-000.

TORPEDOS

ALUGA-SE uma casa próx. ao Samuka 
Materiais de Construção, no Alto das Palmei-
ras, com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, 
garagem, lavanderia. Rua Adolfo Schick, 
211. Valor: R$ 300. Fone: 3622-1607.

VENDE-SE casa de alvenaria nova com 
2 quartos, sala, cozinha e banheiro, chur-
rasqueira com banheiro e lavanderia, toda 
murada, no Alto da Tijuca, na rua Álvaro 
Kurt Uligh, nº 120. Ligar após às 16 horas 
nos fones: 3622-3093 ou 8807-6198.

VENDE-SE um terreno rural com uma 
área de 6 alqueires. Fone: 9126-9133.

VENDE-SE chácara com 1,5 alqueire, 
tanque com peixe, refl orestamento, 
pomar, terra de planta, a 3 km do centro, 
próxima a Eletrosul. Fone: 8412-5102 
com Junior.

VENDE-SE uma estufa completa com 
barracão. Fone: 8823-5083.

VENDE-SE máquina de costura Singer 
com balcão. Valor: R$ 350. Fone: 9953-
1261 ou 8425-5086.

VENDE-SE equipamentos para merce-
aria com mercadorias. Aceita-se carro 
ou material de construção no negócio. 
Fone: 8455-8588.

FAÇO conversão de fi tas VHF para 
DVD, qualidade e ótimo preço. Fone: 
3622-4936 c/ Rosilene.

VENDE-SE um picador para cavaco, pt 
500, seminovo, 3 caixas redutoras, esteira 
de 10m para alimentação, mais uma es-
teira 23m, marca Vantec, no valor de R$ 
45 mil. Fone: 3627-2540 ou 8853-8455.

COMPRA-SE bicicleta ergométrica e 
uma esteira usada. Fone: 3622-7229.

VENDE-SE freezer com 7 gavetas. Va-
lor: R$ 300 à vista. Fone: 8414-3334.
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VEÍCULOS MOTOS

CAMINHÕES

VENDE-SE caminhão 1113, ano 77, aceita-
se carro no negócio. Fone: 9603-9175.

VENDE-SE moto Intruder 2007, R$ 3 mil + 
8 parcelas de R$ 240. Fone: 9153-8241.

DIVERSOS

VENDE-SE motor Evinrude 30 Hp 
revisado. Ótimo estado, tanque 23 L, 
autonomia de 2,7 /hora. Valor: R$ 4,5 
mil. Fone: 8851-7253. 

VENDE-SE Scania 112 hs ano/modelo 
87 + carreta Kroner Caçambão ano 88, 3 
eixos, medindo 9,1 m. Em ótimo estado, 
toda revisada, pronta para trabalho. Va-
lor a combinar pelo fone 3622-4891(em 
horário comercial) ou 8853-8455.

VENDE-SE caminhão 608, ano 79. 
Aceita-se troca. Fone: 9136-1922.

VENDE-SE S10 completa, cabine dupla, 
D-2.8, motor novo, ano 2000, impecável. 
Fone: (47) 3655-1027 ou 9181-9774.

VENDE-SE ou TROCA-SE por Twister, 
moto CG 150 Sport 2005 c/ 23 mil km, 
chave reserva, manual e nota fi scal, 
estado de nova. Valor: R$ 6,2 mil. Fone: 
3629-0086 c/ Beto.

VENDE-SE Vectra, ano 97, ótimo esta-
do. Fone: 3624-0200.

VENDE-SE Fiesta ano 97, modelo 98, 4 por-
tas, limpador traseiro, desembaçador. Valor: 
R$ 9,5 mil à vista. Fone: 8414-3334.

VENDE-SE Fiesta Flex, cor prata, 
modelo 2008, 4 portas, trava elétrica e 
alarme, com limpador e desembaçador 
traseiro, ar quente, direção hidráulica, 
vidros elétrico e seguro total. Tratar com 
Francisco pelo fone 3622-2288.  

VENDO som automotivo. 1 rádio 
Pionner, caixa para 3 subs, sendo 2 
dutados e 1 selado, 3 sub 12’ Pionner 
400WRMS, 2 cornetas selenium titânio, 
1 módulo Boss Blade, 1 módulo Boss 
200WRMS, 1 bateria de som 115A, 1 
carregador de bateria, cabos. Fone: 

VENDE-SE Santana Evidence, ano 
1998, modelo 20M1. Completo: Ar-
condicionado, vidro elétrico, trava elétri-
ca, direção hidráulica. R$ 18 mil. Ganha 
documentação. Tratar: 9195-7448.

VENDO Fusca, 1974, pneus novos, 
distribuição eletrônica, documentos em 
dia, interior inteiro. Lindo Fusca! Ótimo 
estado de conservação. Valor: R$ 3,5 
mil. Fone: 3624-2763 ou 8407-4724.

VENDO Vectra GLS, ano 1994, motor 
2.0, 8 válvulas, cor prata, vidro e trava 
elétrica, ar-condicionado, direção hi-
dráulica, volante escamoteável, alarme, 
completo, em perfeito estado. Valor: R$ 
12,9 mil. Financio ou troco por terreno. 
Fone: 3624-2763 ou 8407-4724.

VENDE-SE Gol CL 1.6, álcool, ano 
1992, único dono. Preço: R$ 9,2 mil. 
Fone: 3622-0253 ou 9955-9387.

VENDE-SE Ômega GLS 2.2, 93/94, 
bordô, som, ar, alarme, insufi lm, travas 
elétricas, pneus novos, carro impecável, 
todos os equipamentos funcionando. 
Fone: 9603-7209.

VENDO moto XLR, branca, ano 1998, em 
bom estado. Valor: R$ 3 mil à vista. Fone: 
3622-4378, falar com Valdecir Marro.

VENDE-SE Cargo 815 baú, 2005, prata, 
novíssimo, à vista ou fi nancio em até 60 
meses. Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.

VENDE-SE caminhão 2213 traçado, 
ano 1994 e um 1313, ano 76. Preço a 
combinar. Fone: 3624-2285.

VENDE-SE MB 710 baú, 2003 (fi nancio), 
branco. Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.

VENDE-SE MB 1620 Truck 2006, bran-
co, ótimo, à vista ou fi nancio em até 60 
meses. Aceita troca. Fone: 3622-5352 
ou 9192-4950.

VENDO Honda New Civic LXS Okm, 
1.8, Flex 2009, preto. À vista ou fi nancio  
em até 60 meses. Aceita troca. Fone: 
3622-5352 ou 9192-4950.

VENDO Ecosport XLT 1.6 Flex 2005, ver-
melha, à vista ou fi nancio em até 60 meses. 
Aceita troca. Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.

VENDO Golf 1.6, 2001 – prata, ar, dire-
ção, trio elétrico. Valor: R$ 24 mil. Fone: 
9923-0015 ou 3622-3392 c/ Marcelo.

VENDE-SE L200 Sport HPE cab. Dup. 
4x4, turbo aut. 2006, prata, diesel, 
completa – à vista ou fi nancio em até 60 
meses – aceita troca. Fone: 3622-5352 
ou 9192-4950.

VENDE-SE Corolla Fielder 1.8 aut. 
2007, prata, completo, à vista ou 
fi nancio em até 60 meses. Aceita troca. 
Fone: 3622-5352 ou 9192-4950.

VENDE-SE Ranger XLT Limited cab. 
Dup. 4x4, turbo, eletr. 2007, preta, 
diesel, 25.000 km, original. Oferta: R$ 
75,4 mil. À vista ou fi nancio em até 60 
meses, sem troca. Fone: 3622-5352 ou 
9192-4950.

VENDE-SE um Palio ED 97, 1.0, cinza, 
trava elétrica, alarme, insufi lme, por   
R$ 4,1 mil e mais 26x de R$ 419 ou 
troco por carro 1.5 ou 1.6. Fone: 3624-
2362 ou 9949-7349.

TROCA-SE um Gol Bola, 16v, 1.000, 
ano 2000, cor cinza, roda esportiva, tra-
va elétrica, por um carro de menor valor 
acima do ano 90, carro 1.6 + presta-
ções para assumir. Fone: 9115-4021.

VENDE-SE Caravan Comodoro, ano 
91, cor vermelha, 4 cilindros, gasolina, 
vidro e trava elétrica, direção hidráulica, 
bom estado de conservação. Fone: 
3627-3044.

VENDE-SE 2 encerados (lona) para 
carreta, tamanho padrão, seminovo. Va-
lor: R$ 1,3 mil cada. Tratar: 8853-8455

VENDO caminhonete Ranger 2002 – 
CD, diesel, tabela FIP. Aceito carro ou 
utilitário de menor valor como parte do 
negócio. Fone: 8482-9444. 

VENDE-SE Uno ano 89, motor 1.5 R. 
Valor: R$ 5,8 mil. Fone: 3622-6143 ou 
9151-4879.

VENDE-SE um Celta, 2002/2003, bran-
co, roda esportiva, pneus seminovos, 
insufi lme e som MP3. Ótimo estado de 
conservação. Valor: R$ 7 mil + presta-
ções. Fone: 3623-0825.

VENDE-SE Uno EX 98/99, 4 portas, 
cor verde, ar quente e desembaçador. 
Fone: 8412-5102 com Junior. VENDO Fiat Prêmio CSL 1.6, 4 portas, 

prata, todo original.Fone: 3622-4372 a 
noite, ou 9966-5406.

VENDE-SE Gol 1.0, ano 2003, 4 portas, 
8v. Preço: R$ 14 mil + fi nanciamento, ou 
negocia-se por terreno. Fone: 3624-1532.

VENDE-SE uma C10 77  original e com 
carroceria boiadeira. Fone: 3622-6954.

VENDE-SE um Escort Hobby 1000, ano 
95/96, quitado. Valor a combinar. Fone: 
3622-4281.

VENDE-SE moto Max, 125 SE 2004, em 
ótimo estado, revisada e documentação 
OK. Valor: R$ 2,8 mil. Fone: 9176-8380.

VENDE-SE caminhão Mercedes-Benz 
1935, ano 95 e graneleiro ano 2002, c/ 14 
metros, novo. Valor: R$ 80 mil + fi nancia-
mento. Fone: 3627-2540 ou 8853-8455.
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BIC – TRÊS 

ANOS
Frei Elzeário Schmitt

Na terça-feira passada, a 
BIC teve aniversário. Três ani-
nhos. Está viva, muito obrigado. 
Não é inútil dizê-lo; porque em 
Canoinhas morre muita crian-
ça... Aqui, é conhecida da maio-
ria. Lá fora, de muita gente. No 
País, já dela se ocuparam uma 
dúzia de jornais e revistas, em 
número ascendente. Apesar do 
que tem dito pessoas de siso; e 
a despeito de alguns cidadãos 
donos da cidade, sei que é em 
Canoinhas o lugar para a BIC. 
De há muito, cobiçam-na Porto 
União, Lages, Blumenau e Itajaí, 
só no Estado de Santa Catarina. 
Mas vou ser claro: não caio 
noutra. A saturação, tenho-a 
em Canoinhas, cidade parada 
e invejável beatitude, onde o re-
conhecimento só medra em três 
jardins. Porque resisti e resisto, 
não sei. Porque não fechei, ig-
noro. Só não ignoro que há uma 
força maior do que o desânimo 
e o poder da tortura!

Obra de um louco, domina-
do num complexo infantil intole-
rável, se a BIC faltar um dia, não 
deixará Canoinhas de ser esta 
cidade idealíssima, onde há bin-
gos, jogos, espetáculos, serões 

de arte e dança em benefício 
– menos da Biblioteca Infantil, 
nem no meu enorme prestígio 
social me anima a ir falar com 
alguém a respeito disso... Nem 
sócios a BIC não possui, porque 
não distribui dividendos, a não 
ser os dos espinhos. Por onde 
se vê que o meu rosário, se 
os desfi asse, não seria o das 
rosas.

A seção para adultos está 
com uns 3000 volumes. Se, 
como biblioteca infantil, é das 
quatro únicas até neste outro 
ponto: é biblioteca pública para 
adultos, de iniciativa popular. 
Particularíssima, está claro. 
Pois, se pertence às metas, 
o Governo Federal pagaria 
os auxílios, consignados no 
Orçamento da União, que há 
três anos não paga. Igualmen-
te empenhados em metas, os 
Governos do Estado e do Muni-
cípio, o que pagam à BIC, cuja 
utilidade pública decretaram? 
Como se esta instituição, que 
levou até a Paraíba e ao Mara-
nhão o nome de Canoinhas; não 
fosse também cartaz positivo 
para o desprezado norte de um 
Estado, cujo Governo continua 
ignorando que até em Canoi-
nhas há catarinenses, e como 
se a BIC não tivesse também 
suas metas.

No Rio, amigos efi cientes, 
tem a BIC os senadores Saulo 
Ramos, Mem de Sá, Irineu Bor-

PUBLICADO EM  4 DE 

JULHO DE 1959

á 50 anosH MEMÓRIA

nhausen e, principalmente, Fran-
cisco Galotti, além dos deputados 
Aroldo Carneiro de Carvalho, An-
tonio Carlos Konder Reis, Osmar 
Cunha e o inolvidável benfeitor, 
hoje ex-deputado Celso Branco, 
Elias Adaime, infl uente, que con-
seguiu a emenda ao Orçamento, 
mas não conseguiu desentrenhar 
o dinheiro da caixinha das me-
tas, quando uma penada de seu 
‘amigo do peito’, J.K., com quem 
tantas vezes se encontra, tudo 
resolveria, ficou no telegrama 
de consolação... Sou forçado, 
infelizmente, a esta explicação, 
porque a verba que Elias Adaime 
conseguiu, esteve duas vezes no 
Correio do Norte.

Na Assembleia Legislativa 
do Estado, promessas. O resto 
é silêncio. Por enquanto.

A prefeitura municipal é ab-
solutamente necessário esclare-
cer – ainda não pagou a verba 
do ano passado. Tudo isso ajuda 
a explicar porque, numa cidade 
parada, parou até a BIC.

Três aninhos. Não houve 
bolo, nem lugar para bolo. Tenho 
a mesa cheia de abacaxis. O 
aniversário foi interessante. Um 
dia será. Tenho esta fé em Deus 
e no meu São José, o Santo da 
Paciência, o mais brasileiro dos 
santos.

Acesso ao prédio 

da Biblioteca 

Pública de Canoi-

nhas (BIC), na rua 

Getúlio Vargas. 

Na parte superior 

da imagem, à di-

reita, aparece frei 

Elzeário Schmitt. 

As informações 

e a foto são do 

acervo do pro-

fessor Fernando 

Tokarski. Colabo-

rações podem ser 

enviadas para fer-

nandotokarski@

yahoo.com.br
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A APOCA agradece ao ROTARY CLUB DE CANOINHAS que promoveu 
mais uma vez a campanha de arrecadação de alimentos em prol da APO-
CA. Estendemos o agradecimento a direção e funcionários dos supermer-
cados em que foi realizada a campanha, as senhoras da Casa da Amizade, 
aos voluntários que trabalharam durante todo o dia, aos bombeiros que 
recolheram as doações e à imprensa que divulgou a campanha.
Trabalhamos para ajudar os pacientes que sofrem com esta doença e são 
atitudes como esta realizada por iniciativa do ROTARY que contribuem 
para amenizar a dor dessas pessoas.

A APOCA agradece aos FUNCIONÁRIOS DA EMPRESA RIGESA que 
participaram da Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho 
(SIPAT) 2009 arrecadando alimentos e doando às entidades.
Muito obrigado pela doação feita à APOCA, todos os alimentos que rece-
bemos com certeza são muito bem-vindos e irão nos ajudar muito.
Parabéns pela atitude de todos os funcionários e da direção da empresa 
que promove todos os anos essa gincana para ajudar entidades.

Muito Obrigado!

ASSOCIAÇÃO DOS PACIENTES ONCOLÓGICOS 
DA REGIÃO DE CANOINHAS

AGRADECIMENTOS
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Cerimônia realizada na noite de 
quarta-feira, dia 1.º, na sede social 
do Canoinhas Tênis Clube empos-
sou José Cesar Kogi na presidência 
do Rotary Club Canoinhas. Kogi 
substitui Leonardo Knop no cargo 
que tem mandato de um ano.

Em seu discurso, Kogi se mostrou 
emocionado afi rmando ser aquele um 
dos dias mais importantes de sua vida. 
“Sinto-me honrado de ser eleito por 
unanimidade para liderar um grupo 
tão distinto de homens”, afi rmou. Enal-
teceu virtudes como a humildade dos 
membros do grupo e prometeu lutar 
para fortalecer ainda mais o Rotary.

Ao se despedir da presidência 
do clube, Knop também se mostrou 
emocionado. Desejou boa sorte a 
Kogi e prestou contas do que fez à 
frente do Rotary.

O distrito 4740 do Rotary, se-
diado em Canoinhas, completou em 
maio, 60 anos de existência.

Leonardo Knop entregou o cargo em jantar na quarta-feira, dia 1.º, no Elite Tênis Clube
CHANNEL 311

Quando? Domingo
O que? Domingão na Channel, a partir 
das 18 horas

CINE POP DANCE

Quando? Amanhã
O que? Festa Italiana

DRAGOON BAR

Quando? De terça a domingo
O que? Chope, coquetéis e porções

SBO

Quando? Domingo
O que? Irerê do Brasil

V12 MUSIC BAR

Quando? Hoje
O que? Sextaneja ACD, com Banda 
Kanoa

FESTA JULINA

Quando? Amanhã
Onde? Na ADC Rigesa, em Três Bar-
ras (veja mais na pág. 12)

1.ª FESTA DO COLONO 

EM MAJOR VIEIRA

Quando? Hoje, amanhã e domingo
Hoje – baile com o grupo Candieiro, no 
Salão de Molas
Domingo – banda Limite Zero, no 
Centro Comunitário

COMUNIDADE QUE CELEBRA 

FESTA DO PADROEIRO

Quando? Domingo
Em Bela Vista do Toldo

- Colônia Ouro Verde: animação do 
grupo Da Vaneira

PRÓXIMOS EVENTOS:

:: 10/07 – Canja, à partir das 19 horas 
no pavilhão da Igreja Matriz de Ca-
noinhas, promovida pelos Vicentinos, 
valor: R$ 7
:: 11/07 – Baile com os 4 Gaudérios no 
Clube 16 de Abril, em Itaiópolis
:: 11/07 – Show nacional com Inimigos 
da HP na Firma
:: 11/07 – Festa Julina na igreja São 
Francisco, em Canoinhas, animação 
do grupo Impacto de Galpão
:: 11/07 – Festa Julina no Alto do Frigo-
rífi co, em Canoinhas, com arrasta pé
:: 11/07 – DM’ Boys ao vivo, no Cine
:: 11/07 – Os 4 Gaudérios, em Mafra, 
no Centro de Eventos Raízes da 
Tradição
:: 11/07 – Jantar da Semana do Co-
merciante, no Canoinhas Tênis Clube, 
promovido pela CDL
:: 12/07 – Os 4 Gaudérios na festa da 
Igreja do Perpétuo Socorro no bairro 
Jardim Esperança, em Canoinhas
:: 19/07 – Festa na localidade do Rio 
do Pinho, em Canoinhas, com Canhoto 
do Brasil e Banda Vanerejo
:: 19/07 – Os Tiranos, na festa da Serra 
do Lucindo, em Bela Vista do Toldo
:: 24/07 - 1º Femuscan – Festival de 
Música de Canoinhas, inscrições até 
20/07
:: 25/07 – Grupo Rodeio, no Salão 
de Molas
:: 26/07 – Festa do Colono com Os 
Caudilhos, no Salto d’Água Verde, em 
Canoinhas
:: 26/07 – Tradicional Festa dos Mo-
toristas, no São Cristovão, em Três 
Barras
:: 26/07 – Festa do padroeiro no Alto 
dos Pinheiros, em Canoinhas
:: 31/07 – Show Nacional com João 
Marcio e Fabiano, na Channel 311
:: 31/07 – 10.º Arraiá Universitário, 
na Firma

Programação
Fim de semana

*Os eventos poderão 
sofrer alterações

ACAERT empossa 

vice-presidente regional
Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Joselde Cubas Batista assumiu a direção da regional do Planalto Norte da entidade

O diretor das Organizações 
Cubas de Comunicação 
(OCC), que congrega as rádios 
Clube AM, Transamérica FM 
e Planalto AM, Joselde Can-
dido Cubas Batista, assumiu 
ofi cialmente, em cerimônia re-
alizada no restaurante Doces e 
Fricotes, no sábado, 27, a vice-
presidência para a região do 
Planalto Norte da Associação 
Catarinense de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Acaert). A 
cerimônia foi prestigiada pela 
presidente da Associação, Ma-
rise Westphal Hartke, prefeitos 
Leoberto Weinert (Canoinhas), 
Elói Quege (Três Barras) e 
Israel Kiem (Major Vieira), de-
putado federal Mauro Mariani 
(PMDB), secretário regional 
Edmilson Verka (PSDB) e 
representantes de diversas 
entidades de classe.

Em seu discurso, Cubas 
lembrou o caráter histórico 
do evento. “É a primeira vez 

que Canoinhas recebe um even-
to desta envergadura”, frisou. 
Um dia antes, na sexta-feira, 26, 
houve reunião de trabalho no 
Planalto Hotel. Cubas lembrou 
ainda que a rádio Clube é uma 
das mais antigas emissoras do 
Estado, com 61 anos de fun-
dação. “Não tenho dúvidas do 
papel fundamental do rádio. Pode 

transformar vidas e até a própria 
história”, discursou.

Cubas alertou ainda para o 
trabalho clandestino de rádios 
que operam na ilegalidade. Co-
brou a fi scalização e o banimento 
deste tipo de veículo.

A presidente Marise reforçou 
as palavras de Cubas e frisou a 
interiorização da Acaert, um dos 

objetivos de sua gestão.

APOIO

Mauro Mariani fez um 
discurso defendendo a ori-
ginalidade do rádio. “Muitos 
veículos surgiram e surgirão, 
mas o rádio permanece com 
seu espaço, não há o que 
substitua o tete-a-tete do lo-
cutor com a dona de casa”, 
sublinhou.

Prefeito Weinert lembrou 
que o rádio leva um pouco do 
município a outras regiões. 
“Quem vem investir aqui 
em Canoinhas talvez tenha 
ouvido sobre a cidade pelo 
rádio”, opinou. Finalizou 
dizendo que “comunicação é 
importante, sem ela não se vai 
a lugar nenhum”.

A Acaert é formada por 
sete regionais. Marise apre-
sentou ainda a 3.ª edição do 
relatório de ações sociais da 
radiodifusão catarinense, que 
destaca o investimento de R$ 
15,9 milhões em publicidade 
social.
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CUBAS (E) recebe o título de vice-presidente regional da Acaert Planalto Norte

Kogi assume presidência do Rotary

Edinei Wassoaski
CANOINHAS
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PASSAGEM DE CARGO: Leonardo e Jandira Knop, Luciane e o esposo e novo presidente do Rotary, José Cesar Kogi
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CRUZADAS
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QUADRINHOS

Destaques da TV
FESTIVAL DE CAMPOS DO JORDÃO
Cultura* Sábado * 20h45

Este ano, os telespectadores da TV 
Cultura poderão acompanhar, ao vivo e 
em alta defi nição, a abertura do Festival 
Internacional de Inverno de Campos 
do Jordão, um dos mais badalados 
do País.

FORA DE CONTROLE
SBT * Sábado* Meia-noite

Embora não tenha referências, chama 
a atenção o elenco dessa produção de 
Roger Mitchell. Bem Affl eck, Samuel L. 
Jackson e William Hurt estrelam este 
suspense. Vale arriscar. PARA QUEM 
GOSTA DE SUSPENSES

O HOMEM QUE NÃO VENDEU SUA 
ALMA
Globo * Sábado * 3h30

Thomas More (Paul Scofi eld), chanceler 
inglês, coloca sua vida e carreira ao não 
aceitar o divórcio e o novo casamento 
de Henrique 8.º (Robert Shaw). PARA 
QUEM GOSTA DE CLÁSSICOS

NOSSO AMOR DE ONTEM
Globo * Domingo * 3 horas

Clássico estrelado por Barbra Streisand 
e Robert Redford, que retrata o casa-
mento de duas pessoas com estilos de 
vida totalmente diferentes durante os 
turbulentos anos 1940. PARA QUEM 
GOSTA DE ROMANCES

TIRO E QUEDA
Globo* Domingo * 23h55

Se você procura muita ação para terminar 
seu domingo, esta é a escolha certa. Tiro e 
Queda é ação do início ao fi m, sem medo 
de errar. Mark Walberg bate e arrebenta 
como líder de um grupo de assassinos 
profi ssionais metido em uma enrascada. 

Filmes e programas que irão ao ar neste fi m de semana

RECORDANDO | Em 1978, o Colégio Estadual Santa Cruz iniciava o movimento de 

fanfarras no município de Canoinhas. Composta por 50 elementos a 

fanfarra adotava o uniforme dos granadeiros do Rei. Confeccionado nas cores azul e branca, o traje dava um colorido 

especial para o conjunto musical. Todo o uniforme era produzido pelo clube de mães e os instrumentos de percussão 

eram fabricados na ofi cina da escola. A regência era do professor Ricardo Pereira Martin. A fanfarra conquistou vários 

prêmios e incentivou a criação de novos grupos musicais no município. Professor Elói Bona, hoje falecido, então diretor 

da escola, emocionava-se ao ouvir os acordes da Banda Musical. Depois de 31 anos o educandário ainda conserva a 

sua fanfarra conquistando aplausos por ocasião de suas apresentações.
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VIAGEM
As professoras 

do Sesc Ler reali-

zaram um projeto 

intitulado São 

Francisco do Sul 

- Primeira cidade 

de Santa Catarina, 

e, ao longo de 

meses de traba-

lho estudaram 

diversos aspec-

tos do município 

com os alunos. 

No sábado, 20, 

visitaram a cida-

de. Parabéns pela 

iniciativa!
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Nós seres humanos precisamos de 
uma antena interna, principalmente pes-
soas afastadas de Deus e mais próximas 
do materialismo. Pessoas que estão no 
poder com antenas sem retorno para o 
bem da sociedade. Antena 
misteriosa da fé somos o 
que são nossos pensamen-
tos. A luz de dentro ilumina 
tudo aqui fora. Se ligue na 
antena da fé, pense lindo 
e a vida será maravilhosa. 
Menos chata, cinzenta e 
pesada. Sorria bondade e 
seus caminhos serão mais 
fl oridos, mais perfumados. 
Semeie calor humano e 
todos desejarão viver a sua 
volta. Pense positivamente 
e você será um ser iluminado. Seja como 
a lâmpada que desfaz as trevas, dissipa a 
escuridão, clareando as salas, os móveis, 
as pessoas e a casa. Por exemplo, uma 
receita para fi car antenado diante de tantas 
discordâncias. Façam silêncio de quando 
em quando. Diariamente, se possível. Para 
retemperar as forças, espairecer a cabeça 

e escapar da neurose criada no Senado da 
República. O retorno ao silêncio, à prece, 
a meditação não é luxo ou romantismo, 
mas questão de sobrevivência. É urgente, 
decisivo, vital. O recolhimento interno nos 

faz perceber o quanto de 
supérfluo carregamos 
em nossa bagagem pe-
las andanças da vida. A 
saúde mental e a paz de 
espírito passam, neces-
sariamente, pelo cami-
nhos da interiorização. 
Só no silêncio da prece, 
do reabastecimento e da 
refl exão ganhamos asas 
para o voo da libertação. 
Só no silêncio, que dis-
pensa palavras e rituais, 

as almas se tocam e dialogam com trans-
parência, sob as bênçãos do Pai Eterno. É 
tão gratifi cante descobrir os lados claros da 
vida, os ângulos novos dos fatos que se re-
petem, o valor oculto das pequenas coisas 
do cotidiano. Para chegar a isso é preciso 
cavar fundo, mergulhar generosamente nos 
mistérios do essencial.

Áries de 21/3 a 20/4

Touro de 21/4 a 20/5

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Câncer de 21/6 a 21/7

Leão de 22/7 a 22/8

Virgem de 23/8 a 22/9

Libra de 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário de 21/1 a 19/2

A semana pede que concilie seus assuntos pessoais 
com os dos outros, ariano.A família que tende a estar 
pedindo mais atenção nesta fase merece atenção 
especial, mas não se esqueça de atender também aos 

pedidos de seus relacionamentos mais íntimos e afetivos. O momento 
pede que busque mais segurança e que curta os momentos a dois.

A semana promete alguns imprevistos, geminiano. 
Sua vida tende a estar agitada e será necessário 
manter o bom humor para dar conta do recado. 
Permita-se o prazer e faça coisas que goste para 

melhorar o humor. No amor as coisas tendem a estar bem e esta 
pode ser uma boa forma de lidar com o momento: curtir a vida ao 
lado de quem você ama.

Comunique-se, leonino. A semana é positiva para 
falar o que sente, o que pensa e o que quer. A 
comunicação e a divulgação estão favorecidas. 
Isto é bom para fazer contatos, enviar currículos ou 

propostas. Vale a pena retomar antigos contatos em busca de novas 
oportunidades. É positivo preparar seus projetos e objetivos para que 
você em breve possa colocar em prática.

Sonhe, mas cuidado com os excessos, libriano. Não 
crie expectativas demais e conte com o inusitado, 
pois as coisas podem sair diferentes do esperado nos 
próximos dias. Mas a novidade tende a ser o positivo. 

Cuidado apenas para não idealizar demais. Seja prático. A semana é 
muito boa para cuidar de você, sua saúde e questões pessoais. Bom 
momento para inícios em geral.

A comunicação é o ponto alto da semana, sagitariano. 
Divulgue-se, comunique-se, fale. Diga o que tem a 
dizer. Mas cuidado para não confundir os sentimentos 
e fazer confusão em relação as sensações. O contato 

com seus amigos pode ser muito proveitoso e trazer momentos de 
prazer e diversão. Mas cuide para não exagerar e passar do ponto.

Cuidado com as palavras, aquariano. É importante 
organizar suas crenças e opiniões antes de colocá-
las para os outros. Isto poupa mal entendidos e con-
fusões. Você tende a estar mais feliz e animado nos 

próximos dias, aproveite esta sensação. Fique atento com possíveis 
ganhos extra ao longo desta semana. Deixe as discussões de lado 
e busque harmonia e paz.

É hora de dar mais atenção aos detalhes, taurino. 
Curta as pequenas coisas e esteja mais atento a 
questões de seu cotidiano. Em relação as suas ações 
e atitudes, seja criativo e tenha jogo de cintura que 

as coisas se resolvem mais facilmente. Cuidado para não criar muitas 
expectativas nem supervalorizar os acontecimentos. Manter os pés 
no chão é fundamental.

A semana é positiva para fazer algo que você gosta, 
canceriano. Curtir a casa, a família, receber as 
pessoas e participar de eventos mais íntimos são as 
melhores opções nos próximos dias. Você estará mais 

introspectivo e vale a pena aproveitar esta energia. Descanse, curta 
sua família, dê mais atenção aos assuntos pessoais. Aproveite para 
fazer um balanço de sua vida.

Bom momento para organizar suas fi nanças, virgi-
niano. É um bom momento para você se organizar 
para conseguir atingir seus objetivos de forma mais 
concreta. Organize-se e conseguirá o que quer. Você 

tende a estar mais ansioso e podem surgir imprevistos e contratem-
pos. Use o otimismo e confi e nos bons resultados para que as coisas 
possam se resolver.

Você tende a estar mais introspectivo e sonhador, 
escorpiano. O momento é de diminuir o ritmo mesmo, 
repensar algumas coisas, ser mais estratégico e 
cauteloso. O romantismo faz parte deste momento, 

assim como os sonhos e as fantasias. Permita-se sonhar e perceber 
o que o momento te promete de bom. Mas lembre-se que o momento 
é mais de planejar do que de agir.

Fique atento as oportunidades profi ssionais, capricor-
niano. Esta semana promete uma boa possibilidade. 
No mínimo você tende a chamar mais atenção em 
seu ambiente profissional, o que pode te trazer 

algum retorno. Se está pensando em estudar ou fazer algum curso, 
planeje-se para isso pois a fase é bem positiva. Que tal um curso 
rápido durante as férias? Inscreva-se.

Peixes de 22/2 a 20/3
A semana promete harmonia afetiva e familiar, 
pisciano. Mas ainda assim, é importante não tomar 
decisões por impulso ou apenas para satisfazer suas 
vontades. É um bom momento para resolver pendên-

cias e assuntos do passado. Principalmente afetivos e fi nanceiros. 
O período é favorável ao aumento da intimidade em suas relações 
pessoais e amorosas.

HORÓSCOPO DA SEMANA

ANTENA MISTERIOSA DA FÉ

Fonte: Climatempo

Sol com muitas nuvens durante o dia e perío-
dos de céu nublado. Noite com muitas nuvens.

HOJE:

13ºC

Manhã Tarde Noite
9ºC

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite

8ºC

DOMINGO:

20ºC

Manhã Tarde Noite
13ºC

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

SEGUNDA:

22ºC

Manhã Tarde Noite

14ºC

16ºC

ALMANAQUE

Chuvoso durante o dia e à noite.

RESUMO DAS NOVELAS

HOJE - Bertoni se irrita ao ouvir Geraldo e Vadinho 
falando mal do prefeito. Zeca se despede de Otávio, 
que deixa Paraíso. Eleutério quer fi car com Zefa 
após o casamento. Tobi fala a Terêncio que fi que 
com Edith e esqueça Rosinha.

AMANHÃ - Antero decide não ir ao casamento de 
Zeca e Candinha fi ca penalizada com seu estado. 
Eleutério se emociona ao ver Rosinha vestida de 
noiva. Maria Rita chora ao pensar no casamento e 
Irmã Matilde tenta consolá-la. Começa o casamento 
e Padre Bento inicia seu sermão questionando a 
vontade de Zeca de se casar com Rosinha.

HOJE - Frederico manda um caminhão de mudan-
ça para a casa de Judith e ela é obrigada a sair. 
Judith contrata Laís como secretária. Isaac demite 
Vanessa. Felipe sai com Vanessa. Nicholas diz a 
Léa que quer se casar com Milena.

AMANHÃ - Judith e Laís provocam Dafne. Benja-
min consegue o emprego na galeria. Ada entrega 
o convite do concurso Miss Cinderela Mirim a 
Socorro. Xico invade a casa de Fabiano outra vez. 
Nicholas pede Milena em casamento.

HOJE - Raj pede a Surya para não provocar Maya 
e ela se faz de vítima, insinuando que Maya mente 
para o marido. Surya conta a Raj que Opash foi 
ao Brasil. Amithab vai à casa de Puja assistir à 
reunião dos intocáveis e Hari percebe que a casa 
está pegando fogo.

AMANHÃ - A casa de Puja é incendiada por Amithab, 
mas um dos intocáveis o identifi ca e conta para 
Shankar. Opash diz a Raj que foi ao Brasil saber 
se o fi lho de Duda era seu neto e mostra a certidão 
de Tony como fi lho de Lucas.A polícia vai à loja de 
Opash e mostra a uma foto que prova que Amithab 
faz parte do grupo que incendiou a casa de Puja. Ci-
dinha e Cadore tentam convencer Melissa a aceitar 
o desejo de Tarso de se tratar com Castanho.

PARAÍSO - GLOBO - 18 h

CARAS E BOCAS - GLOBO - 19 h

CAMINHO DAS ÍNDIAS - GLOBO - 20h50min

HOJE - Eunice e Clóvis planejam sabotar a vida 
de Fabrício de uma vez por todas. Fabrício fi ca 
intrigado com a saída de Rita. Eunice descobre que 
Daniel pintou a tela exposta no CIP. Rita confessa 
a Fabrício que foi falar com Eunice e que exigiu 
receber seu dinheiro.

AMANHÃ - Fabrício alerta Rita de que Eunice é 
perigosa. Isabel fi ca angustiada com o fato de não 
engravidar. Homero e Eunice planejam destruir a 
Ilha do Profeta. Mario exige que Eliana se distancie 
de Daniel após o casamento.

VENDE-SE UM VÉU DE NOIVA - SBT

UM ANJO
Está na fumaça que sobe

Na água que afoga
Com a criança que cai

E com o bombeiro que salva.

São protetores das fl orestas
Guerreiros da salvação

Trabalham quase sem descanso
Sempre estão em prontidão.

Os bombeiros não são alados
Mas voam quando há solicitação

Salvam vidas dando alegria
Semeiam o amor no coração
Seus estímulos criam refl exos

Propondo vigor a sua instrução.

Jamais se intimidam com o perigo
Nas circunstâncias encontram solução
E quando o solo escapa de nossos pés

O bombeiro alcança a nossa mão.

A sua vida é pela vida do próximo
Seu dever é uma devoção

E até na fúria de uma catástrofe
O bombeiro domina a situação.

Nada seríamos com os perigos da vida
Sem o bombeiro para nos dar proteção

Salvar pra ele é primordial
A vida em paz é a sua inspiração. 

2 DE JULHO É O DIA DO BOMBEIRO

HOJE - Baruel diz a Lígia que ou ela denuncia a 
agressão ou não pode mais tê-la em sua equipe. 
Khalid avisa que Tony vai morrer assim que chegar a 
São Paulo. Marília garante a Téo que terá o fi lho. Téo 
diz a Marília que enfrentará o tráfi co de drogas.

PODER PARALELO - RECORD - 22h15min

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.
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